u 

Vamos  focar  na 

educação  infantíTe  

jovens  e  adultos^areas 
abandonadas  hoje. 
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Pesquisa  Datafolha| 

Haddad  (PT)  sobe  5  pontos 
e  vai  a  8%;  Serra  (PSDB)T 

mantém  liderança  com  30% 


Por  dia,  só  4  são  multados 
por  desrespeitar  ciclistas 

O  No  primeiro  mês  do  Programa  de  Segurança  ao  Ciclista,  marronzinhos  multaram  91  motoristas  O  Em  média, 
mensalmente,  CET  aplica  93  mil  multas  por  excesso  de  velocidade  e  73  mil  por  desrespeito  ao  rodízio  {pág<>6> 


MEMEEEEEaESSBEm 


ADRIANO  VIZONI/FOLHAPRESS 
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São  Paulo  é  o  único 
grande  a  vencer 


O  Tricolor  bate  o  Galo  por  1  a  0  no  Morumbi 
O  Mais  uma  vez,  Santos,  Palmeiras  e 
Corinthians  decepcionam  na  rodada  {págsuezo} 


Na  ponta  do  lápis 

Preços e  taxas 
caem.  É  a  hora 
para  comprar 
carro  zero? 

O  Queda  nos  preços  é  a  maior  desde 
2008  {pág  12}  O  Mas  desconto  sobre 
a  tabela  foi  eliminado  {pág  is} 

Queixa  contra 
banco  cresce  30% 
entre  abril  e  maio 

Reclamações  sobre  problemas  com 
conta-salário  dobraram.  Os  estatais 
foram  os  mais  citados  {pág  12} 

PT  quer  cassação 
de  Demóstenes  por 
quebra  de  decoro 

Relatório  do  processo  disciplinar 
deve  ser  apresentado  hoje  ao 
Conselho  de  Ética  do  Senado  {pág  10} 
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Uma  lotação  invadiu 
uma  casa  por  volta 
das  12h30  de  ontem, 
na  rua  Inácio  Montei- 
ro, em  Cidade  Tira- 
dentes,  zona  leste,  e 
deixou  15  pessoas 
feridas.  As  vítimas 
foram  socorridas  em 
hospitais  da  região. 


A  construtora  WTorre 
obteve  na  sexta-feira 
o  Termo  de  Recebi- 
mento e  Aceitação 
Parcial,  documento 
necessário  para  a 
abertura  do  Shopping 
JK,  no  Itaim.  Para  a 
Secretaria  Municipal 
dos  Transportes,  que 
emite  o  aval,  a  única 
obra  mitigatória  já 
feita  compensa  o 
trânsito  que  o  shop- 
ping trará  à  região. 
Para  poder  abrir,  a 
WTorre  precisa  agora 
de  uma  autorização 
da  subprefeitura  de 
Pinheiros. 


Corrida  pela  Prefeitura  de  SP 


Período:  |  |  ie2demarço*  ■  i3ei4dejunho*: 


em% 


José  Serra 


■30 


W  PRB 


PT 


Celso  Russomano 
Fernando  Haddad 


119 


E23    pps  Soninha 

PCdoB       Netinho  de  Paula 


1  íi " 


110 


PMDB 
PDT 


Gabriel  Chalita 
Paulinho  da  Força 


Brancos  e  nulos 


Psol 


Carlos  Giannazi 


Fonte:  Datafolha     *entrevista  com  1.087  eleitores     "entrevista  com  1.077  eleitores 


José  Serra  lidera 
disputa  em  SP 

O  Tucano  aparece  com  30%  da  preferência,  diz  Datafolha 
O  Fernando  Haddad  ganhou  5  pontos  percentuais 


Pesquisa  Datafolha  divulga- 
da ontem  mostra  o  ex-go- 
vernador  José  Serra  (PSDB) 
à  frente  na  disputa  pela  Pre- 
feitura de  São  Paulo  com 
30%  das  intenções  de  voto, 
o  mesmo  percentual  obtido 
no  levantamento  de  março. 

Celso  Russomano  (PRB) 
aparece  em  segundo,  com 
21%  da  preferência  do  elei- 
torado, ante  19%  da  pesqui- 
sa passada.  Fernando  Had- 
dad (PT)  teve  a  maior  alta 
na  comparação  entre  as 
duas  sondagens  (cinco  pon- 
tos percentuais),  subindo 
de  3%,  em  março,  para  8%. 

Haddad  aparece  agora  ao 
lado  de  Soninha  Francine 
(PPS),  que  também  regis- 
trou 8%  da  preferência  do 
eleitorado.  A  avaliação  é 


que  a  alta  de  Haddad  se  de- 
va à  participação  do  ex-pre- 
sidente  Lula  na  sua  campa- 
nha. 

Gabriel  Chalita  (PMDB) 
oscilou  de  7%  para  6%.  Neti- 
nho de  Paula  (PCdoB)  regis- 
trou a  maior  queda,  pas- 
sando de  10%  para  7%  (veja 
quadro  acima). 

A  margem  de  erro  da  pes- 
quisa Datafolha  é  de  3%.  Fo- 
ram ouvidos  1.077  eleitores. 

Definições 

O  fim  de  semana  foi  marca- 
do por  definições  de  alian- 
ças e  convenções  partidá- 
rias. Na  sexta-feira,  PT  e 
PSB  confirmaram  a  aliança 
e  o  nome  da  deputada  fede- 
ral Luiza  Erundina  como 
vice  na  chapa  de  Haddad. 


Hoje,  o  PP  deve  anunciar 
oficialmente  o  apoio  a  can- 
didatura do  petista.  A  con- 
firmação será  feita  pelo  ex- 
prefeito  Paulo  Maluf. 

No  sábado,  o  PDT  confir- 
mou o  nome  de  Paulo  Pe- 
reira da  Silva,  o  Paulinho 
da  Força,  como  o  candidato 
da  legenda  na  disputa  pela 
prefeitura.  Na  Assembleia 
Legislativa,  o  PV  utilizou 
sua  convenção  para  indicar 
o  nome  do  ex-secretário  do 
Verde  e  Meio  Ambiente  da 
capital  Eduardo  Jorge  para 
vice  na  chapa  de  José  Serra. 

Serra  acompanhou  a 
convenção  do  PV,  mas  disse 
que  o  PSDB  só  definirá  o  no- 
me do  vice  no  dia  24,  quan- 
do a  legenda  realiza  sua 
convenção.  •  metro 


Quem  quer  ser 

prefeito? 

•  Metro  está  publicando  às  segundas-feiras 
entrevistas  com  pré-candidatos  à  prefeitura 
@  Hoje,  Carlos  Giannazi,  do  Psol  {págs  04  e  05} 


Veja  também  o  que  pensam 
outros  pré-candidatos  pelo 
Brasil.  Leia  as  íntegras  em 
www.readmetro.com 


a 


Metro 
Rio  de  Janeiro 


Aspásia  Camargo 
(PV) 


Metro  >  ' 
Belo  Horizonte 


Gustavo  Corrêa 
(DEM) 


Metro 

Porto  Alegre 


Roberto  Robaina 
(PSOL) 


Gustavo  Fruet 
(PDT) 


Mareio  Pochmann 
(PT) 


Raimundo  Salles 
(PDT)  -  Santo  André 


Metro  ^1>A 
Santos 


Sérgio  Aquino 
(PMDB) 


Olhar  Cidadão 


JOSE  LUIZ  DATENA 

AINDA  VIVO 


Infelizmente  eu  estava  certo  quanto  aos  peca- 
dos capitais  de  Elize.  A  senhora  Matsunaga,  se- 
gundo dados  de  exames  da  perícia  realizada  pe- 
la polícia  de  São  Paulo,  degolou  seu  marido  vivo. 


Também  com  base  no  mesmo  laudo,  cortou  os 
braços  de  Marco  Matsunaga  ainda  respirando. 

Um  crime  monstruoso  que  acontece  cada 
vez  mais  com  frequência  em  que  buracos  da 
lei  podem  levar  esses  seres  malignos  a  penas 
menores  que  merecem  e  até,  o  que  seria  hu- 
manamente inimaginável,  ganhar  a  liberdade 
das  conhecidas  progressões,  como  saidinhas 
temporárias  em  datas  festivas  ou  regime  se- 
miaberto. 

Concordo  que  só  trancar  o  criminoso  bes- 
tial não  vai  acabar  com  os  crimes  hediondos. 
Mas  já  ajudaria  muito. 
Neste  caso,  em  particular,  fica  difícil  acredi- 


tar e  até  mesmo  engolir  que  o  tiro,  cada  vez 
mais  comprovado  à  queima-roupa  e  sem  que  a 
vítima  esperasse,  teve  um  motivo  maior  do 
que  um  acesso  de  raiva  da  mulher  traída  que 
já  havia  ajudado  o  morto  a  trair  a  ex-esposa. 

A  venda  da  empresa  de  alimentos  da  famí- 
lia por  uma  soma  enorme  não  pode  ser  des- 
prezada. Isso  indica  que  Elize,  além  de  se  li- 
vrar do  marido  infiel,  podia  mesmo  estar 
tramando  quando  e  como  o  faria.  Escolheu  a 
forma  mais  cruel,  que  dispensa  quaisquer 
narrativas  detalhadas,  isto  já  foi  muito  divul- 
gado por  aí. 

Que  pague  por  isso. 


FALE  COM  A  REDAÇAO 

leitor.sp(ametrojornal.com.br 
011/3528-8522 

COMERCIAL:  011/3528-8549 

0  jornal  Metro  circula  em  22  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a 
sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 


EXPEDIENTE 

Metro  Brasil.  Presidente:  Cláudio  Costa  Bianchini. 

Diretor  de  Redação:  Fábio  Cunha  (MTB:  22.269).  Diretor  Comercial  e  Marketing:  Carlos  Eduardo  Scappini. 
Diretora  Financeira:  Sara  Velloso.  Diretor  de  Operações:  Luís  Henrique  Correa. 
Editor  Chefe:  Luiz  Rivoiro.  Editor  de  Arte:  Vitor  Iwasso.  Coordenador  de  Redação:  Irineu  Masiero. 
Gerente  Comercial  Nacional:  Ricardo  Adamo. 

Metro  São  Paulo.  Editores  Executivos:  Ariel  Kostman  e  Lara  De  Novelli  (MTB:  31.369). 
Editor  de  Arte:  Daniel  Lopes.  Gerentes  Comerciais:  Tânia  Biagio  e  Elizabeth  Silva. 


Filiado  ao 


INSTTTUTO  VERIFICADOR  DEOROJLAÇÃO 


Editado  e  distribuído  por  SP  Publimetro  S/A.  Endereço:  rua  Tabapuã,  81,  l4g  andar,  Itaim,  CEP  04533-010,  São  Paulo,  SP.  TeL:  3528-8500.  0  jornal  Metro  é  impresso  na  Plural  Editora  e  Gráfica  Ltda. 


Cotações 

Dólar  Euro 

-0,68%  -0,98% 

(R$2,04)  (R$2,58) 

Bovespa 

t 

+ 1,36% 
(56.104  pts) 


(8,5%) 

Salário 
mínimo 

(R$  622) 


3  CHANCES  POR  SEMANA 
DE  GANHAR  UM  CARRO  ZERO. 
VAI  NESSA? 


PETROBRAS 


D  OfSAFlQ  E  A  *Ú5  5*  EMENTA 


Chance  em 
DO&RO  MO 


premrn/a 


CADASTRE'! 


3  CARROS 

POR  SEMANA 

J     COMI  ANO  DE,  E 

combustível  5.UOO 

QUATIS  VALE  S  -  COM  BU  5TIVEL 

R$100 


A  Promoção  Eu  Vou  de  Petrobras  chegou  com  um  montão  de  prémios  para  você.  Abasteça  R$  60  no  posto  ou  R$  20  na  BR 
Mania»  cadastre  seus  cupons  e  concorra.  Você  tem  chances  em  dobro  d  &  ganhar  se  tiver  o  Cartão  Petrobras  e  também  se  fizer  seu 
cadastro  ou  já  estiver  cadastrado  no  Petrobras  Prernrnia,  o  programa  de  fidelidade  dos  Postos  Petrobras 


Cons-ulle  o  fe&uliniErrtp  em  www.&r.coni.Cir  pronií) 


POSTOS  PETROBRAS, 
O  ti  RA  Si  L  S£  IHCQNTRA  AQUI. 
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Candidato  do  Psol,  o 
deputado  estadual 
Carlos  Giannazi  teve 
o  nome  confirmado 
pela  legenda  no  sábado,  du- 
rante convenção  realizada 
na  Assembleia  Legislativa. 
Giannazi  disse  que  é  possí- 
vel chegar  ao  segundo  tur- 
no na  disputa  pela  Prefeitu- 
ra de  São  Paulo  e  que  será 
uma  alternativa  ao  discurso 
de  centro  apresentado  pelo 
PT  e  pelo  PSDB. 

Após  a  convenção,  o  senhor 
acredita  que  tem  chance  na 
disputa  pela  prefeitura? 

Sim.  Nossa  meta,  agora, 
é  lutar  para  chegar  ao  se- 
gundo turno  e,  após  essa 
etapa,  mostrar  ao  eleitor 
que  temos  um  projeto 
viável  para  cidade. 

Mas  no  caso  de  um  segundo 
turno  entre  José  Serra  e 
Fernando  Haddad,  o  Psol 
seguiria  qual  caminho? 

Não  apoiaria  nenhum  dos 
dois.  E  lógico  que  uma  par- 
te do  eleitorado  faria  um 
voto  útil.  Um  voto  contra 
José  Serra  e  o  PSDB. 

E  o  senhor? 

Eu  teria  que  ver  o  cenário 
do  momento.  Como  disse, 
temos  esperança  de  ir  para 
o  segundo  turno. 

O  senhor  foi  diretor  de  escola 
municipal.  Quais  suas  propos- 
tas para  a  área  da  educação? 

A  educação  vai  ser  o  carro- 
chefe  da  nossa  campanha. 
Defendemos  um  grande 
choque  de  investimento. 
Vamos  dobrar  os  salários 
dos  servidores  da  educação 
e  acabar  com  a  superlota- 
ção de  salas.  Vamos  focar 
no  atendimento  da  deman- 
da da  educação  infantil  e  de 
educação  de  jovens  e  adul- 
tos, áreas  totalmente  aban- 
donadas pelo  atual  prefeito. 
Hoje,  a  cidade  tem  mais  de 
300  mil  crianças  fora  das 
creches  e  da  pré-escola. 

A  cidade  tem  dinheiro  para 
colocar  isso  em  prática? 

Sim.  O  orçamento  da  Secre- 
taria Municipal  da  Educação 
é  de  R$  7  bilhões.  Recurso 
não  falta,  mas  é  preciso 
vontade  política  para  fazer. 

Por  que  até  hoje  nenhum 
prefeito  conseguiu  melhorar 
a  educação  na  capital? 

Porque  a  prefeitura  prioriza 
programas  assistenciais 
ligados  à  educação  como  o 
Renda  Mínima,  o  Leve  Leite, 
entrega  de  uniformes.  São 
programas  que  não  são  dire- 
tamente  ligados  ao  ensino. 

E  em  relação  ao  tempo  de 
permanência  na  sala  de  aula? 

Nesse  momento  em  que  es- 
tamos vivendo,  temos  que 
investir  na  qualidade  de  en- 


Eleições  < 
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PRE-CANDIDATO 
CARLOS  GIANNAZI 

Professor  Licenciado,  ex-vereador  e  atual  deputado  estadual  pelo  Psol  promete 
adotar  eleição  direta,  ampliar  a  autonomia  e  dar  mais  verbas  para  as  31 
subprefeituras.  Aumento  salarial  para  professores  da  rede  municipal  é  a 
principal  ação  para  melhorar  a  qualidade  da  educação  na  capital 

'A  MERITOCRACIA  ADOTADA 
PELO  ESTADO  É  UMA  FARSA' 


sino.  Não  dá  para  fazer  tudo 
ao  mesmo  tempo.  Muitos 
defendem  a  educação  inte- 
gral, a  criança  ficar  o  dia  to- 
do na  escola.  Acho  que  na 
periferia  é  importante  ter  a 
escola  integral,  mas  isso 
não  é  uma  solução  para 
todos  os  bairros  da  capital. 

Acha  que  os  CEUs  são  um  bom 
modelo  para  São  Paulo? 

Não.  A  escola  que  existe 
dentro  do  CEU  é  sucatea- 


da.  Os  professores  ganham 
muito  mal,  é  uma  escola 
como  outra  qualquer.  O 
que  existe  é  um  aparato  de 
cultura,  de  esporte.  Você 
tem  teatro  e  cinema.  Então 
é  muito  mais  um  centro 
cultural,  de  lazer  e  de 
esporte  do  que  um  centro 
educacional. 

Aumentar  o  salário  dos  pro- 
fessores pode  melhorar  o  ní- 
vel da  educação? 


Melhoraria  muito,  até  por- 
que você  elevando  o  salário 
dos  professores  faz  com  que 
eles  fiquem  em  uma  escola 
só.  Hoje,  como  o  salário  é 
muito  baixo,  o  professor  é 
obrigado  a  trabalhar  em 
duas,  três  escolas  no  mes- 
mo dia.  Ele  não  tem  tempo 
nem  condições  de  investir 
na  sua  própria  formação 
continuada,  fazer  pesquisa, 
leituras  e  preparar  as  aulas 
com  o  tempo  adequado.  O 


profissional  dá  aula  na  rede 
municipal,  estadual  e  na 
particular  no  mesmo  dia. 
Você  inviabiliza  a  oferta  de 
qualidade  do  ensino.  Se  o 
professor  tem  um  bom  salá- 
rio, ele  tem  condições  de  se 
dedicar  mais  ao  projeto  pe- 
dagógico, à  comunidade, 
ele  tem  mais  relação  com  os 
outros  professores  e  isso  é 
fundamental. 

Adotará  algum  critério  de 


avaliação  por  mérito,  como 
defende  o  governo  estadual? 

Não,  essa  filosofia  que  foi 
implantada  hoje,  batizada 
de  meritocracia,  é  uma  ver- 
dadeira farsa.  O  governo  im- 
plantou a  meritocracia  para 
não  dar  aumento  linear,  pa- 
ra não  investir  no  salário 
dos  professores.  Se  isso  vira 
moda,  toda  categoria  profis- 
sional vai  ter  que  ser  avalia- 
da para  ter  aumento. 

Na  outra  ponta,  isso  não  cria 
uma  certa  acomodação? 

Não.  Hoje  já  existe  na  pró- 
pria legislação  um  mecanis- 
mo de  cobrança  do  profes- 
sor. Ele  só  evolui  na  carreira 
se  faz  cursos,  apresenta  o 
certificado,  já  existe  o  meca- 
nismo de  valorização  de 
quem  se  dedica  mais,  que  é 
através  do  que  nós  chama- 
mos de  evolução  funcional. 

Como  acabar  com  o  déficit  de 
vagas  nas  creches? 

Nosso  projeto  é  a  constru- 
ção de  creches  pela  prefei- 
tura. Convénios  só  em  cará- 
ter  de  emergência.  Hoje,  a 
prefeitura  utiliza  os  convé- 
nios para  fazer  política. 
Muitas  entidades  que  são 
gestoras  dessas  creches  con- 
veniadas  são  ligadas  a  verea- 
dores, a  grupos  políticos,  e 
eles  transformam  essas  cre- 
ches em  currais  eleitorais. 
Defendemos  que  a  prefeitu- 
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QUEM  É  CARLOS  GIANNAZI 


Idade:  50  anos 
Partido:  Psol 

Nascido  em:  São  Paulo,  capital 

Família:  Não  informou 

É:  Deputado  estadual,  eleito  em 
2006,  com  50  mil  votos 

Já  foi:  Vereador  em  São  Paulo  por 
dois  mandatos  seguidos,  professor 
e  diretor  em  escolas  da  rede  pública 
de  ensino 

Formação:  Mestre  em  Educação  e 
Doutor  em  História  Económica  pela 
USP  (Universidade  de  São  Paulo) 

História  política:  Iniciou  a  participa- 
ção política  em  1980  em  movimen- 
tos populares  na  periferia  da  capital 
paulista.  Participou  das  ações  em 


defesa  da  educa- 
ção pública.  Ajudou 
na  formação  da  base 
petista  em  bairros  da 
zona  sul  de  São  Paulo 


Eleições  já  disputadas:  Para  verea- 
dor e  para  deputado  estadual 

Principais  metas,  se  eleito  prefeito 
de  São  Paulo:  Investimento  em  edu- 
cação pública,  no  magistério,  trans- 
porte sobre  trilhos  e  ampliação  dos 
corredores  de  ônibus.  Adotar  uma 
política  para  ciclovias  e  resgatar  o 
sistema  de  saúde  do  município  e  ins- 
tituir eleição  direta  para  as  31  sub- 
prefeituras,  que  contarão  com  orça- 
mento e  planejamento  participativo 


Facebook:  facebook.com/cg507 
Twitter:  ainda  não  tem 
Internet:  ainda  não  tem 


São  Paulo  sofre  com  uma  série  de  máfias  instaladas 
na  administração  municipal.  Elas  estão  no 
transporte,  na  coleta  de  lixo  e  na  habitação.  O  caso 
do  Hussain  Aref  Saab  é  a  prova  dessa  situação." 


ra  construa  as  creches,  ela 
tem  recursos  para  isso.  Vi- 
rou quase  que  uma  ideolo- 
gia terceirizar  os  serviços 
públicos.  A  Saúde  está  toda 
terceirizada.  Mais  da  meta- 
de do  orçamento  da  Saúde  é 
terceirizado,  canalizado  pa- 
ra entidades  filantrópicas. 

Há  muita  corrupção  na 
Prefeitura  de  São  Paulo? 

Sim.  Veja  esse  caso  do 
Hussain  Aref  Saab.  A 
cidade  é  vítima  da  falta 
de  um  controle  e  de  uma 
fiscalização  eficiente  do 
dinheiro  público.  Isso  da 
margem  para  o  desvio  e 
para  a  corrupção. 

Como  reduzir  o  caos  no  trânsi- 
to e  no  transporte  público? 

A  questão  da  mobilidade 
não  tem  muita  mágica,  tem 
que  se  fazer  a  lição  de  casa, 
investir  em  transporte  so- 
bre trilhos.  São  Paulo  é  uma 
cidade  grande,  como  Lon- 
dres, Paris  e  Nova  York.  Es- 
sas cidades  resolveram  par- 
cialmente o  problema  do 
trânsito  investindo  em 
transporte  sobre  trilhos.  Te- 
mos que  aumentar  a  malha 
ferroviária. 

Mas  o  metro  é  do  Estado. 

Sim,  mas  a  prefeitura  pode 
também  investir,  fazer  con- 
vénios, parcerias. 

Então  o  senhor  buscaria  verba 
federal  para  ampliar  o  metro? 

Federal,  estadual  e  até  em- 
préstimos internacionais. 
Transporte  é  um  problema 
crónico,  que  deve  ser  resol- 
vido imediatamente.  Temos 
propostas  para  até  aumen- 
tar a  arrecadação  e  investir 
nessa  área.  Uma  delas  é  con- 
verter parte  da  dívida  muni- 
cipal, que  é  de  R$  40  bi- 
lhões, em  investimento  di- 
reto  no  metro.  Vou  buscar  o 
governo  federal  e  propor  es- 
se modelo  de  pagamento. 

É  a  favor  do  pedágio  urbano? 

Não,  nem  pensar.  Sou  com- 
pletamente contra.  Ele  é  in- 
viável, até  porque  o  trans- 
porte público  em  São  Paulo 
já  está  em  colapso.  Se  você 
implanta  o  pedágio  urbano, 
você  transforma  a  cidade 
em  um  estado  de  calamida- 
de pública,  não  tem  trans- 
porte para  todo  mundo.  Se 
já  não  existe,  o  pedágio  irá 
piorar  a  situação. 

E  a  inspeção  veicular? 

A  inspeção  é  importante, 
mas  não  pode  ser  cobrada. 

O  senhor  acabaria  com  a  taxa? 

Sou  totalmente  contra  essa 
taxa  que  foi  instituída,  mas 
a  inspeção  seria  mantida. 

O  Psol,  que  é  um  partido  de 
esquerda,  não  avalia  que 
quem  tem  que  pagar  é  o 


proprietário  do  carro? 

Não.  Quem  tem  carro  paga 
o  IPVA,  paga  outros  impos- 
tos, até  o  da  gasolina.  Já  é  o 
suficiente. 

Como  será  a  política  de  sua 
administração  em  relação  à 
tarifa  do  transporte  público  ? 

Vamos  reduzir  as  tarifas 
com  subsídios.  Nossa  meta 
é  chegar  a  tarifa  zero. 
Vamos  reduzir  a  margem 
de  lucro  das  empresas  que 
operam  o  sistema  de 
ônibus  na  capital. 

Mudaria  o  modelo  de  IPTU  na 
cidade? 

Nós  defendemos  o  IPTU 
progressivo,  quem  tem 
mais  paga  mais,  quem 
tem  menos  paga  menos. 
Esse  será  o  modelo 
oferecido  na  campanha. 

Elevará  o  valor  do  IPTU  dos 
imóveis  de  grandes  valores? 

Sim,  vamos  elevar  o  dos 
grandes  proprietários.  A 
progressividade  será  ado- 
tada  com  essa  finalidade. 

Em  relação  à  urbanização  da 
cidade,  é  favorável  ao  Projeto 
Nova  Luz? 

Não,  sou  totalmente  contra. 
Essa  operação  favorece  a 
especulação  imobiliária.  Ela 
beneficia  as  grandes  emprei- 
teiras. Há  uma  máfia  instala- 
da dentro  da  prefeitura  pro- 
movendo essa  especulação 
imobiliária.  Então,  o  projeto 
Nova  Luz  tem  a  ver  com  is- 
so. Ele  foi  redesenhado  e  al- 
terado para  beneficiar  essa 
máfia,  tanto  é  que  agora  es- 
tourou o  escândalo  dentro 
da  Secretaria  Municipal  da 
Habitação. 

Quais  seriam  as  principais 
mudanças  que  o  Psol  faria  na 
prefeitura? 

Nós  temos  propostas  con- 
cretas para  serem  colocadas 
em  prática  na  cidade  de  São 
Paulo,  que  não  são  essas 
que  os  outros  partidos  estão 
apresentando.  Temos  um 
ponto  de  vista  mais  ideoló- 
gico em  relação  à  gestão  de- 
mocrática da  cidade,  como 
nenhum  partido  vai  ter  co- 
ragem de  defender  o  que 
nós  defendemos,  que  é  a 
eleição  direta  para  subpre- 
feito e  o  orçamento  partici- 
pativo com  o  planejamento 
participativo,  que  é  a  defini- 
ção da  construção  das  políti- 
cas públicas  em  cada  região. 

Dentro  desse  contexto,  as  sub- 
prefeituras  terão  mais  verba? 

Sim.  Elas  também  terão  au- 
tonomia financeira  e  políti- 
ca para  se  desenvolver.  Cada 
subprefeitura  é  praticamen- 
te uma  cidade,  tem  o  status 
administrativo  e  os  desafios 
de  uma  cidade. 

Qualquer  um  poderá  se  candi- 


datar nas  subprefeituras? 

Qualquer  um  da  região.  Na 
gestão  da  Marta  Suplicy,  os 
subprefeitos  eram  nomea- 
dos através  da  indicação  dos 
vereadores,  o  que  deu  mar- 
gem a  negociatas.  José  Serra 
trouxe  ex-prefeitos  de  outras 
cidades  sem  levar  em  conta 
o  histórico  de  cada  região  e 
da  população  local.  O  ex-pre- 
feito  de  Registro  virou  sub- 
prefeito de  São  Miguel  Pau- 
lista, por  exemplo.  O  Kassab 
inovou  no  modelo.  Ele  no- 
meou coronéis  reformados 
da  Polícia  Militar.  O  prefeito 
pensa  que  é  a  volta  da  dita- 
dura militar. 

A  imagem  do  Psol  não  pode 
assustar  o  eleitorado? 

Não.  O  Psol  é  o  partido  mais 
bem  avaliado  no  Congresso 
Nacional.  Entre  os  cinco 
melhores  deputados  fede- 
rais, os  três  primeiros  são 
do  Psol.  Somos  um  partido 
que  combate  a  corrupção 
em  todo  o  Brasil.  Nós  que 


entramos  com  os  requeri- 
mentos pedindo  a  cassação 
do  Demóstenes  Torres  (ex- 
DEM).  O  Psol  que  faz  este  ti- 
po de  coisa  no  Brasil.  Nós 
somos  o  único  partido  que 
combate  de  fato  a  corrup- 
ção. Todos  os  grandes  parti- 
dos estão  envolvidos  no  ca- 
so do  Cachoeira.  O  Psol  não, 
somos  a  legenda  que  está  lá 
denunciando  e  fiscalizando. 
O  eleitor  não  tem  que  ter 
medo  do  Psol. 

O  Psol  não  aceitará  recursos 
de  empreiteiras,  construtoras 
ou  de  bancos  para  financiar  a 
campanha? 

Isso  mesmo.  Nossa  campa- 
nha será  sustentada  de  ou- 
tras maneiras.  Hoje  nós  te- 
mos as  redes  sociais  e  todas 
as  ferramentas  oferecidas 
na  internet.  Temos  outras 
formas  de  sustentar  nossa 
campanha.  Nossa  militân- 
cia encontrará  formas  de 
captar  recursos. 


O  senhor  pretende  manter 
iniciativas  como  o  Cidade 
Limpa  e  Virada  Cultural? 

Eu  ampliaria  a  Virada  Cul- 
tural, que  toda  semana  ti- 
vesse uma  Virada  Cultural. 
E  colocaria  em  vários  bair- 
ros. Eu  acho  um  absurdo 
um  único  final  de  semana 
com  evento  cultural.  E  man- 
teria o  Cidade  Limpa.  É  uma 
boa  iniciativa. 

Eleito,  o  senhor  concentrará 
suas  ações  em  toda  cidade  ou 
dará  prioridade  às  regiões 
mais  carentes  da  capital? 

Eu  faria  uma  inversão  de 
prioridades  do  ponto  de  vis- 
ta do  orçamento  da  cidade. 
Eu  atacaria  a  pobreza  e  a 
miséria  existente  na  maio- 
ria das  regiões.  Isso  pode  ser 
feito  com  o  Orçamento  e 
dando  prioridade  para 
quem  de  fato  precisa. 

O  modelo  atual  está  invertido? 

Totalmente.  Hoje  você  não 
tem,  por  exemplo,  na  área 


de  cultura,  casas  de  cultura 
e  bibliotecas  na  periferias. 
Aliás  não  tem  em  lugar  ne- 
nhum. Você  vai  a  Perdizes  e 
não  tem  biblioteca  munici- 
pal. Santo  Amaro,  que  tem 
quase  3  milhões  de  habitan- 
tes, só  tem  uma  biblioteca 
pública  de  peso. 

E  a  habitação? 

A  habitação  será  voltada  pa- 
ra o  popular.  Temos  mais  de 
1  milhão  de  pessoas  moran- 
do em  favelas,  em  cortiços 
localizados  em  áreas  de  ris- 
co e  a  prefeitura  tem  que  in- 
vestir muito  nesta  área. 

O  senhor  cita  várias  vezes  a 
ação  de  máfias,  acha  que  a  ca- 
pital é  administrada  por  elas? 

Você  tem  as  máfias  instala- 
das em  vários  setores  da  ci- 
dade de  São  Paulo,  contro- 
lando serviços  como  do  li- 
xo, transporte,  a  merenda 
escolar.  Elas  estão  desvian- 
do dinheiro  desses  setores  e 
influenciando  a  administra- 
ção. No  caso  na  pasta  da  Ha- 
bitação, o  ex-diretor  acumu- 
lou um  patrimônio  de  mais 
de  R$  50  milhões,  compran- 
do 56  apartamentos,  muitos 
de  luxo,  perto  do  parque  do 
Ibirapuera.  Essa  máfia  que 
tem  a  ver  com  o  aumento 
do  preço  do  aluguel,  dos 
imóveis  na  cidade  de  São 
Paulo.  Ele  tem  imóveis,  mas 
não  mora  neles.  Usa  para  es- 
pecular. Tem  muita  gente 
fazendo  isso.  Por  isso  tem 
que  investigar,  punir  e  aca- 
bar com  essas  máfias. 


Uma  nota  para  a  gestão 
Gilberto  Kassab? 

Um  e  meio. 

Uma  nota  para  a  gestão 
Geraldo  Alckmin  no  Estado? 

Um. 

Para  Dilma  Rousseff  ? 

Dois  e  meio. 

Onde  ela  está  acertando  ? 

Ela  está  acertando  na  ques- 
tão do  resgate  da  memória 
do  que  aconteceu  com  os 
presos  políticos,  com  a  Co- 
missão da  Verdade.  Mas  ela 
ainda  não  é  boa  e  poderia 
ser  muito  melhor.  A  comis- 
são foi  criada  com  muita  de- 
ficiência. 

E  o  PT  de  hoje  ? 

O  PT  é  um  partido  como  ou- 
tro qualquer.  Clientelista, 
que  se  acomodou  no  poder. 
Não  difere  mais  do  PSDB.  É 
um  partido  da  ordem,  que 
abraçou  o  capitalismo. 

Ficou  magoado  quando 
deixou  o  PT? 

Sim.  Não  porque  fui  expul- 
so, mas  porque  o  PT  mudou 
de  lado,  deu  uma  guinada 
para  a  direita,  abandonou 
sua  história,  o  metro  sp 
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Desrespeito  a  bikes  rende 
só  91  multas  em  um  mês 


O  Em  média,  agentes  da  CET  autuaram  4  motoristas  por 
dia  O  Fiscalização  é  feita  em  todas  as  vias  da  capital 


LUCIANA  FIGUEIREDO/METRO/ARQUIVOMETRO 


O  PSC  (Programa  de  Segu- 
rança ao  Ciclista)  fechou  o 
primeiro  mês  com  91  mul- 
tas aplicadas  a  motoristas 
que  não  respeitam  a  divisão 
de  faixas  com  quem  circula 
de  bike.  As  autuações  foram 
feitas  entre  14  de  maio, 
quando  a  CET  (Companhia 
de  Engenharia  de  Tráfego) 
começou  a  fiscalizar  o  des- 
respeito ao  ciclista,  e  14  de 
junho.  No  período,  os  mar- 
ronzinhos  aplicaram,  em 
média,  quatro  multas  por 
dia  -  conta  sobre  dias  úteis. 

Para  efeito  comparativo, 
todos  os  meses,  em  média, 
agentes  e  radares  aplicaram 
73  mil  multas  por  desres- 
peito ao  rodízio  e  outras  93 
mil  por  excesso  de  velocida- 
de em  2011. 

O  programa  visa  reduzir 
o  número  de  mortes  de 
quem  pedala  nas  ruas.  Em 
2011,  49  ciclistas  perderam 


49 


é  o  número  de  ciclistas 
que  morreram  nas 
ruas  da  capital  em 

I  2011. 

no  trâsito,  número  igual  ao 
registrado  em  2010. 

Para  pressionar  motoris- 
tas a  respeitarem  os  ciclis- 
tas, três  artigos  (169,  197  e 
220)  do  CTB  (Código  de 
Trânsito  Brasileiro)  são  fis- 
calizados. A  companhia, 
porém,  não  enviou  os  da- 
dos subdivididos  por  tipo 
de  enquadramento. 

O  artigo  169  pune  o  con- 
dutor que  "dirigir  sem 
atenção  ou  cuidados  indis- 
pensáveis à  segurança".  A 
infração  é  leve,  rende  3 
pontos  na  carteira  de  habi- 
litação e  multa  de  R$  53,20. 


O  motorista  que  não  es- 
perar o  ciclista  na  hora  de 
fazer  uma  conversão,  como 
determina  o  artigo  197,  po- 
de ser  autuado  em  R$  85,13 
e  receber  3  pontos  na  CNH. 

O  artigo  220  diz  que  o 
condutor  que  não  reduz  a 
velocidade  ao  ultrapassar  o 
ciclista,  colocando-o  em 
risco,  comete  uma  infração 
grave.  A  multa  é  de  R$ 
127,69  e  rende  5  pontos. 

A  polémica  norma  de 
respeitar  1,5  m  de  distân- 
cia do  ciclista  não  será  apli- 
ca pois,  segundo  a  CET, 
não  há  como  medir  objeti- 
vamente  essa  distância. 

A  fiscalização  é  feita  em 
toda  cidade,  mas  pontos  on- 
de ocorreram  mais  aciden- 
tes recebem  maior  atenção. 


Morte  de  pedestres  cai  10% 


MARCELA  SPINOSA 
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Novo  balanço  da  CET  apon- 
ta que  a  meta  de  reduzir 
em  50%  o  número  de  pedes- 
tres mortos  em  toda  a  cida- 
de está  longe  de  ser  alcan- 
çada. Até  agora,  a  queda  foi 
de  10%.  Foram  513  pedes- 
tres mortos  entre  11  de 
maio  e  31  de  abril  deste 


ano,  ante  572  no  mesmo 
período  2011. 

O  programa  começou  em 
11  de  maio  de  2011  na  ZMPP 
(Zona  Máxima  de  Proteção 
ao  Pedestre),  que  vai  do  cen- 
tro até  a  avenida  paulista. 
Em  novembro,  foi  ampliado 
para  o  resto  da  cidade. 


Na  zona  de  proteção,  a 
queda  foi  de  43,6%.  Foram 
22  pedestres  mortos  este 
ano,  ante  39  em  2011.  Pro- 
curada ontem,  a  CET  não 
conseguiu  explicar  por  que 
a  queda  em  toda  a  cidade  foi 
menor  na  comparação  com 
os  números  da  ZMPP.  o  m.s 


Shopping  Higienópolis  corre  o 
risco  de  ser  fechado,  diz  Kassab 


A  Prefeitura  de  São  Paulo 
anunciou  que  pode  fechar  o 
shopping  Pátio  Higienópo- 
lis caso  seja  confirmada  a 
suspeita  de  falsificação  dos 
contratos  de  estacionamen- 
to do  centro  de  compras. 

Segundo  o  prefeito  Gil- 
berto Kassab  (PSD),  os  res- 
ponsáveis pelo  local  têm  15 
dias  para  provar  que  não 
existe  nada  forjado  na  obra. 

As  fiscalizações  tiveram 


início  depois  que  a  ex-exe- 
cutiva  da  Brookfield,  Danie- 
la Gonzalez,  revelou  que  a 
empresa  pagou  propina  pa- 
ra poder  ampliar  o  número 
de  vagas  do  shopping. 

Daniela  Gonzalez  disse 
ao  Ministério  Público  que 
foi  paga  a  quantia  de  R$ 
133  mil  ao  ex-diretor  da 
prefeitura  Hussain  Aref 
Saab  para  autorizar  1.994 
vagas  de  estacionamento 


sem  cumprir  com  as  exi- 
gências necessárias. 

O  shopping  Pátio  Higie- 
nópolis já  foi  multado  em 
R$  1,5  milhão.  Se  a  licença 
for  cassada,  o  centro  de  co- 
mércio será  interditado 
imediatamente,  informou  o 
subprefeito  da  Sé,  Nevoral 
Alves  Bucheroni.  A  adminis- 
tração do  shopping  nega  as 
irregularidades  e  diz  que  se- 
guiu as  regras.  #  metro 
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Policiais  Vendem'  segurança  após 
série  de  arrastões  em  restaurantes 


A  onda  de  arrastões  na  cida- 
de levou  policiais  civis,  mili- 
tares e  agentes  penitenciá- 
rios a  oferecer  esquemas  de 
segurança  a  donos  de  restau- 
rantes da  capital.  Os  agentes 
se  aproveitam  da  sensação 
de  medo  gerada  pelos  cri- 
mes para  vender  a  proposta. 

A  SSP  (Secretaria  de  Esta- 
do da  Segurança  Pública) 
tem  conhecimento  da  prá- 
tica ilegal  e  diz  que  busca 


meios  para  inibir  as  ofertas. 

Segundo  o  delegado-geral 
da  Polícia  Civil,  Marcos  Car- 
neiro Lima,  os  comerciantes 
que  receberem  este  tipo  de 
proposta  devem  denunciar 
às  corregedorias  das  corpo- 
rações e  pelo  Disque-Denún- 
cia  (181).  Ele  teme  que  milí- 
cias sejam  criadas. 

Os  comerciantes  que  con- 
tratam os  serviços  contam 
com  informações  privilegia- 


ANDRÉ  PERA/FUTURAPRESS 


das  da  polícia,  seja  por  rádio 
ou  contato  nas  delegacias. 

A  atuação  dos  grupos  é 
mais  constante  nos  bairros 
da  zona  sul  e  da  zona  oes- 
te, como  Jardins  e  Itaim  Bi- 
bi. No  Dia  dos  Namorados, 
o  governador  Geraldo  Alck- 
min  (PSDB)  deu  início  a 
uma  série  de  ações  para 
tentar  reduzir  o  número  de 
arrastões,  que  chegou  a  20 
casos  neste  ano.  #  metro 


Maratona  gera 
lentidão  em 
ruas  de  SP 

A  18a  Maratona  Internacio- 
nal de  São  Paulo  complicou 
o  trânsito  ontem,  já  que  tre- 
chos da  marginal  Pinheiros 
e  das  principais  vias  da  capi- 
tal tiveram  de  ser  interdita- 
dos. Segundo  a  CET,  a  libera- 
ção ocorreu  às  16  horas. 

O  ex-catador  de  lixo  Solo- 
nei  da  Silva  venceu  a  prova 
em  2hl2min25s.  No  femini- 
no, a  vencedora  foi  a  quenia- 
na  Rumokol  Chepkanan.  A 
maratona  deste  ano  reuniu 
20  mil  atletas.  #  metro 


brasil.gov.hr 


Brasil  Carinhoso: 

2,7  milhões  de  crianças  e 
suas  famílias  resgatadas 
da  extrema  pobreza. 


A  miséria  traz  sérias  consequências 
para  as  pessoas  e  para  o  país, 
E  é  na  primeira  infância,  fase  mais 
importante  do  desenvolvimento 
físico  e  intelectual  do  ser  humano, 
que  seus  efeitos  sâo  mais  graves.  Mas 
para  tirar  uma  criança  dessa  situação 
é  preciso  tirar  também  a  sua  família 

Por  isso.  o  Governo  Federal  criou  o 
Brasil  Carinhoso,  que  faz  parte  do  Plano 
Brasil  Sem  Miséria,  A  partir  deste  mês. 
o  Brasil  Carinhoso  assegura  a  todas  as 
famílias  do  Bolsa  Família,  com  peio  menos 
uma  criança  de  0  a  6  anos  de  idade, 
renda  acima  de  70  reais  por  pessoa. 

Na  educação,  a  atenção  a  primeira 
infância  será  reforçada  com  a  ampliação 
de  vagas  em  creches  públicas  e 
conveníadas  e  com  o  aumento  dos 
recursos  destinados  ã  merenda  escolar. 

O  Programa  Saúde  na  Escota 
será  ampliado  para  creches  e 
pré -escolas.  E  será  assegurado 
às  crianças  medicamento  gratuito 
para  asma.  além  de  suplementação 
de  vitamina  A  e  sulfato  ferroso, 
importantes  nessa  fase  da  vida. 

Garantir  os  direitos  das  crianças 
é  a  certeza  de  construir  um  país 
mais  justo  e  mais  cidadão. 


impacto  00  Brasií  Carinhoso 


froailuD  da  frtíiliúto  bradara  na  eflerra  pjòçua 
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Redução  de  40%  da 

extrema  pobreza  no  Brasil 
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□  AUC  DO  II 


BRáSIL 

PAIS  RICO  E  PAlS  SEM  POBREZA 


metr@especial  Rio+20 
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SOL  E  FEIRINHA  ESVAZIAM  DEBATES 


O  Cúpula  dos  Povos,  no  Aterro 
do  Flamengo,  atrai  multidão  de 
turistas  e  cariocas  no  domingo 
O  Visitantes  compram  mais  em 
feira  de  artesanato  do  que  discutem 
sobre  futuro  da  Terra 


Quem  esteve  no  Aterro  do  Flamen- 
go ontem  para  participar  da  Cúpu- 
la dos  Povos,  evento  paralelo  à 
Conferência  das  Nações  Unidas 
soore  Desenvolvimento  Sustentável,  a 
Rio+20,  se  viu  perdido  entre  alguns  deba- 
tes abertos  e  uma  feira  de  artesanato. 

Com  o  objetivo  de  promover  discus- 
sões sobre  sustentabilidade  na  socieda- 
de civil  global,  a  Cúpula  dos  Povos  foi 
marcada,  no  domingo  de  sol,  mais  pela 
presença  de  visitantes  em  áreas  livres 
do  que  nas  tendas  de  debate.  A  falta  de 
informação  e  de  interesse  do  público 
deixaram  algumas  das  mais  de  50  ten- 
das vazias. 

Famílias  cariocas  e  turistas  se  mistura- 
vam a  tribos  indígenas,  que  vendiam  arte- 
sanato nos  gramados  do  Aterro.  Muitos 
pais  levaram  seus  filhos  à  Cúpula  dos  Po- 
vos, que  fica  aberta  até  o  dia  23. 

"Fizemos  artesanatos 
especialmente  para 
vender  na  Cúpula  dos 
Povos.  Eles  custam  de 
R$  5  a  R$  100/' 

URAPINÃ,  18,  ALDEIA  PATAXÓ  DE  COROA 
VERMELHA,  PORTO  SEGURO 


"Não  tem  como  morar  no  Rio  e  não  par- 
ticipar de  um  evento  como  este.  É  muito 
importante  o  contato  com  outras  culturas 
e  o  cuidado  com  o  meio  ambiente",  disse 
Pedro  Paulo  Rodriguez,  41  anos,  ao  lado  do 
filho  Lucas  Rodriguez,  11  anos. 

Para  a  bióloga  Gabriela  Lerer,  30  anos,  a 
programação  é  "muito  dispersa  não  só  pe- 
lo Rio,  como  também,  nos  locais  que  têm 
eventos".  Mas  ela  não  desanima:  "Gostaria 
que  a  programação  fosse  natural  da  cida- 
de, e  não  apenas  em  função  da  Rio+20." 

Todos  querem  ser  Vik  Muniz 

A  fila  para  participar  do  "Projeto  Paisa- 
gem", do  artista  plástico  Vik  Muniz,  era 
grande  ontem.  Em  instalação  de  1,2  mil 
m2  e  com  seu  próprio  lixo,  os  visitantes 
ajudam  a  formar  no  chão  a  imagem  da 
Baía  de  Guanabara,  um  cartão-postal  sus- 
tentável. O  METRO  RIO 


MURILO  REZENDE  /  FUTURA  PRESS 


índios  de  diferentes  tribos 
uma  feira  a  céu  aberto  no  Aterro 


MURILO  REZENDE  /  FUTURA  PRESS 


ALESSANDRO  BUZAS  /  FUTURA  PRESS 
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Manifestantes 
se  unem  contra 
presença  do 
presidente  do  Irã 

O  domingo  de  sol  deixou  a 
praia  de  Ipanema  cheia, 
mas  não  só  de  banhistas. 
Integrantes  de  cerca  de  30 
movimentos  sociais  e  reli- 
giosos protestaram,  on- 
tem, na  orla  da  zona  sul, 
contra  a  presença  do  presi- 
dente do  Irã,  Mahmoud 
Ahmadinejad,  na  Rio+20. 

Ao  som  do  grupo  Afro- 
Reggae,  cerca  de  300  ma- 
nifestantes de  lideranças 
de  movimentos  gays,  da 
juventude  judaica  e  do 
candomblé  protestaram 
contra  a  política  de  desen- 
volvimento de  armas  nu- 
cleares e  o  histórico  de 
tortura  e  terrorismo  do  go- 
verno de  Ahmadinejad.  O 
presidente  iraniano  é  es- 
perado para  participar  do 
encontro  com  outros  cem 
chefes  de  estado  na  confe- 
rência da  ONU.  O  metro  rio 


Artigo 


OS  LEGADOS 
DA  RIO+20 

LUIZ  ANDRÉ  FERREIRA 

ESPECIAL  PARA  0  METRO 


No  momento  em  que  discutimos  e  fazemos  projeções  dos  legados 
da  Copa  do  Mundo  e  das  Olimpíadas  no  Brasil,  estamos  sediando  a 
Rio+20.  Ao  contrário  dos  eventos  esportivos,  após  a  Conferência  da 
ONU  sobre  Meio  Ambiente,  a  sociedade  brasileira  não  herdará  pré- 
dios, estádios,  melhorias  em  aeroportos  e  obras  de  infraestrutura. 

O  legado  da  Rio+20  será  imaterial,  muito  mais  difícil  de  contabi- 
lizar, num  mundo  materialista  onde  a  regra  vigente  é  regida  pelos 
códigos  capitalistas:  vermelho  para  prejuízo  e  azul  para  o  lucro,  cro- 
mos e  lógica,  bem  diferentes  da  matriz  verde  da  Rio  +  20. 

Entre  os  "prejuízos"  para  a  sociedade  do  país  anfitrião  podem  es- 
tar os  efeitos  do  Código  Florestal,  com  muitas  concessões  feitas,  não 
só  em  torno  de  interesses  de  grupos,  mas  pela  pressão  na  aprovação 
a  tempo  da  Rio+20.  Afinal,  seria  vergonha  o  Brasil  sediar  o  maior 
evento  mundial  sobre  o  tema  sem  ter  legislação  contemporânea. 

O  sucesso  das  decisões  tomadas  pelos  chefes  de  Estado  para  "sal- 
var o  mundo"  não  vem  somente  das  ações  tomadas  e  acordos  feitos, 
quase  sempre  muito  tímidos  em  relação  às  necessidades  e  expecta- 
tivas da  população.  Certamente,  o  evento  vai  terminar  em  desapon- 
tamento para  muitos.  O  êxito  vem  muito  mais  da  inclusão  da  socie- 
dade mundial  neste  debate.  E,  nesse  caso,  nós  brasileiros,  se  sou- 
bermos aproveitar  esse  legado,  seremos  os  mais  privilegiados. 

Para  que  o  Brasil  colha  "lucros"  precisamos  saber  aproveitar  a  efer- 
vescência em  torno  do  evento  para  que  conceitos  sejam  interioriza- 
dos e  introduzidos  no  cotidiano  e  não  se  percam  no  discurso  vazio. 

Lembro  que  estreava  como  estagiário  na  Rio  92.  Parecia  outra  lín- 
gua conceitos  como  sustantabilidade,  reciclagem,  alimentos  orgâni- 
cos. Vinte  anos  depois,  o  desafio  é  colocar  na  prática  a  incorporação 
do  social,  fundindo  numa  só  palavra:  socioambiental.  Já  para  a  pró- 
xima, a  Rio+40,  alguns  sensacionalistas  fazem  previsões  alarmistas 
de  que  não  acontecerá,  por  até  lá,  o  mundo  estar  perdido.  Esse  esta- 
giário da  Rio  92,  que  não  possui  bola  de  cristal  verde,  torce  para  ter  o 
privilégio  de  ainda  estar  vivo  e  em  atividade  profissional  até  lá. 

Luiz  André  Ferreira  é  jornalista  e  mestre  em 
Responsabilidade  Socioambiental 


SAÚDE  SEXUAL  MASCULINA 


Pr  Xerxes  Toledo  Jr 

CEM  SP  416% 


^  Mernber  of  American  Academy  of  Antí-Agtng 
Medicine  (A4M); 

^  Mestre    pela    Escola    Paulista   de   Medicina  - 
UNIFESP; 

Título  de  especialista  pelo  Conselho  Federal  de 
Medicina; 

"II  Membro  da  Soe.  Brasileira  de  Laser  em  Medicina  è 

Cirurgia, 


Disfunção  Erétil 
Ejaculação  Precoce 
Distúrbios  Hormonais 
Perda  da  Libido 

DUOMO 


11  3129-4303 
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CRUZEIROS  ACAXTUR 

A  MAIOR  OPERADORA  DE  CRUZEIROS  DO  BRASIL 


O  DE  500 

OPÇÕES  DE  VIAGENS 

R4RÁ  O  MUNDO  TODO 


VIAJE  COM  A  AGAXTUR 

Selectonamos  os  pacotes  mais  vantajosos 
para  você  decidir  o  destino  de  sua 
próxima  viagem.  Com  PARCELAMENTO 
EXCLUSIVO,  confirmações  imediatas, 
além  de  todo  o  suporte  e  qualidade 
da  Operadora  de  Turismo  pioneira 
do  Brasil  com  58  anos  de  experiência. 


INCLUI  AÉREO  +  HOSPEDAGEM  +  TRASLADOS  4  SEGURO  VIAGEM 
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CANCÚN 
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£309 

PUNTA  CANA 
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FERIADO  12  DE  OUTUBRO 


PRAIA  DO  FORTE 
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NAVIO  CRAND  MISTRAL 
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LAS  VEGAS 
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SERRAS  GAÚCHAS  6  NOITES 


MOÇÃO  2°  HOSPEDE 
TIS  NA  CABINE 


PORTO  de  GALINHAS 
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Válido  «LM  7  De; 


Saída  de  Santos 
21  Nov. 


CONSULTE  SEU  AGENTE  DE  VIAGENS 

ou  acesse  www.agaxtur.com.br 


Avenida  Europa,  884 

11 3067  0900 


TURISMO 


4G4XTU 
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PT  vai  pedir  cassação 
de  Demóstenes  Torres 

O  Processo  disciplinar  vai  à  votação  hoje  no  Conselho  de  Ética  do  Senado 
O  Demóstenes  pode  ser  cassado  por  quebra  de  decoro  parlamentar 


RODRIGUES  POZZEBOM/ABR 


As  contradições  e  as  menti- 
ras sobre  a  relação  com  o 
bicheiro  Carlinhos  Ca- 
choeira serão  os  principais 
argumentos  para  o  pedido 
de  cassação  do  senador  De- 
móstenes Torres  (sem  parti- 
do-GO).  O  senador  Humber- 
to Costa  (PT-PE)  apresenta 
hoje  o  relatório  do  processo 
disciplinar  no  Conselho  de 
Ética  do  Senado. 

O  pedido  de  cassação  fo- 
ca em  fatos  políticos  dei- 
xando em  segundo  plano 
as  investigações  da  Polícia 
Federal.  Para  o  relator,  dois 
episódios  configuram  que- 
bra de  decoro  parlamentar: 
o  discurso  de  Demóstenes 
em  plenário  negando  pro- 
ximidade com  Cachoeira  e 
a  defesa  feita  contra  a  lega- 
lização dos  jogos.  "Há  um 
claro  pré-julgamento",  cri- 
ticou o  advogado  de  De- 
móstenes, Antônio  Carlos 
de  Almeida  Castro. 

Para  confirmar  a  cassa- 
ção, o  relatório  precisa  ser 
aprovado  pela  maioria  dos 
18  senadores  da  comissão. 
Em  seguida,  o  pedido  vai  pa- 
ra a  Comissão  de  Constitui- 
ção e  Justiça.  A  última  fase  é 
a  votação  secreta  em  plená- 


rio. E  necessário  o  voto  de 
41  dos  81  senadores.  A  ses- 
são deve  ocorrer  em  17  de 
julho.  Cassado,  Demóstenes 
fica  proibido  de  concorrer  a 
cargos  públicos  até  2027. 

Na  tarde  desta  sexta-fei- 
ra,  a  defesa  de  Demóstenes 
ainda  entrou  com  um  se- 
gundo mandado  de  segu- 
rança no  STF  (Supremo  Tri- 
bunal Federal),  pedindo  a 


suspensão  do  processo  dis- 
ciplinar na  Casa.  A  alega- 
ção é  de  irregularidade  pe- 
la não  observância  de  pra- 
zo previsto  para  defesa  no 
Conselho  de  Ética. 

O  pedido  foi  encaminha- 
do para  análise  da  ministra 
Carmem  Lúcia  que,  pela 
manhã,  já  havia  negado 
um  primeiro  pedido  seme- 
lhante, no  qual  o  advogado 


de  Demóstenes  argumenta- 
va cerceamento  de  defesa 
em  razão  do  indeferimento 
do  pedido  de  realização  de 
perícia  nos  áudios  de  con- 
versas telefónicas  registra- 
das pela  Polícia  Federal  que 
envolviam  o  senador. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Cachoeira 
pode  ser  solto 

O  bicheiro  Carlinhos  Ca- 
choeira pode  deixar  esta  se- 
mana a  Penitenciária  da  Pa- 
puda, 110  dias  depois  de  ser 
preso  na  Operação  Monte 
Carlo,  da  Polícia  Federal. 

O  Tribunal  Regional  Fe- 
deral da  Ia  Região  retoma 
hoje  o  julgamento  que  ques- 
tiona a  legalidade  das  inter- 
ceptações telefónicas. 

O  desembargador  Touri- 
nho  Neto  já  considerou  os 
áudios  ilícitos.  Faltam  votar 
Cândido  Ribeiro,  que  pediu 
vista  na  semana  passada,  e  o 
juiz  Marcos  Augusto  Souza. 

Com  mais  um  voto,  as 
provas  são  anuladas,  o  que 
livraria  Cachoeira  e  tam- 
bém beneficiaria  Demóste- 
nes Torres,  o  metro  brasília 


j  j/\  dias  é  o  tempo 
llU  que  o  bicheiro 
Carlinhos  Cachoeira 
está  preso  na  Peniten- 
ciária da  Papuda. 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


ITAIPU  IGNORA  A  LEI  E 
ESCONDE  SALÁRIOS  DE 
MARAJÁS.  A  direção  brasi- 
leira da  estatal  Itaipu  Bi- 
nacional  ignorou  o  que 
dispõe  a  Lei  de  Acesso  à 
Informação  e  se  negou  a 
informar  o  salário  do  mi- 
nistro Celso  Amorim  (De- 
fesa) para  participar  de 
duas  reuniões  mensais  do 
seu  conselho  de  adminis- 
tração. Mas  esta  coluna 
apurou  que  Amorim  rece- 
be ao  menos  R$  19,4  mil 
mensais.  Somando  esse 
valor  aos  vencimentos  de 
ministro,  Amorim  embol- 
saria R$  46,1  mil  por  mês. 

ACIMA  DO  TETO.  Segundo 
a  lei,  no  serviço  público  fe- 
deral ninguém  pode  per- 
ceber mais  do  que  um  mi- 
nistro do  Supremo  Tribu- 
nal Federal:  R$  26.723,13. 

VICE-MARAJÁS.  Conselhei- 
ros da  Petr obras  e  da  BR 
Distribuidora,  Guido  Man- 
tega  (Fazenda)  e  Mirian 
Belchior  (Planejamento) 
têm  R$  41,5  mil  por  mês. 

NO  MEIO  DO  CAMINHO.  Vi- 
ce de  Fernando  Haddad 
em  São  Paulo,  a  ex-prefeita 
Luiza  Erundina  (PSB)  diz 
que  "continua  na  mesma 
rua"  do  PT.  Só  que  bateu 
no  poste. 

VALTER  CAMPANATO/ABR 


"Não 
podemos  nos 
indiciamentos 
elencar  provas 
que  são 
ilegais." 

SENADOR  VITAL  DO  RÊGO 
(PMDB -PB),  SOBRE  EVENTUAL 
ANULAÇÃO  DOS  GRAMPOS  DA  PF 


LEIGOS  NOS  AEROPORTOS. 

As  Sociedades  de  Propósi- 
to Específico,  criadas  pelo 
governo  para  administrar 
os  aeroportos,  começam 
muito  mal:  dos  12  repre- 
sentantes das  "classes  tra- 
balhadoras" nos  conse- 
lhos de  Administração  e 
Fiscal,  apenas  dois  têm  ex- 
periência em  administra- 
ção aeroportuária. 

DF:  MUDANÇA  NO  TURIS- 
MO. O  secretário  de  Turis- 
mo do  governo  do  Distrito 
Federal,  Luiz  Octávio  Ne- 
ves, será  demitido  até  ju- 
lho e  seu  substituto  já  foi 
escolhido:  Marcos  Dantas, 
presidente  do  PSB-DF.  A 
Secretaria  de  Turismo  é 
feudo  do  partido. 

AO  PÉ  DO  OUVIDO.  Asses- 
sor jurídico  da  liderança 
do  PT  no  Senado,  Marcos 
Rogério  de  Souza,  tem 
despertado  atenções  na 
CPI  do  Cachoeira.  Está 
sempre  falando  aos  cochi- 
chos com  o  relator,  depu- 
tado Odair  Cunha  (SP). 


PODER  SEM  PUDOR 

Promessa  de  político 


P  efferson  Brant  saiu  de 
I  Uberlância  (MG)  e,  em 
I  Brasília,  pediu  um  em- 
I  prego      ao  primo 
J  Rondon  Pacheco,  líder 
do  governo  do  general  Emí- 
lio Garrastazu  Médici  na 
Câmara. 

-  Claro!  É  só  esperar.  Você 
será  agente  administrativo 
da  Câmara. 

O  tempo  foi  passando,  e 


nada.  O  primo  só  dizia: 
"vai  sair".  E  advertia:  "não 
fale  para  ninguém,  guarde 
segredo".  Certo  dia  um  jor- 
nal informou  que  20  mil 
candidatos  disputavam  as 
vagas  para  agente  adminis- 
trativo na  Câmara.  Jéfer- 
son  jamais  esquecerá  a  des- 
culpa esfarrapada  do  pri- 
mo: -  Eu  não  disse  para  não 
falar  a  ninguém?  Vazou. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


CABULE  OWCURíiCULft 


m  www.manager.com.br 


Man  ao  er 

OnLine 


Duas  motos  como  qualquer  outra 
Como  qualquer  outra  gostaria  de 


DaíraNext  250 

-Design  arrojado 

-  Rodas  úb  liga  leve 

-  Injeçâo  eletrõnica 
Freio  a  disco  nas  duas  rodas 

-  Si  Stern  a  de  refrigeração  lí  qu  ida  HP 

-  Única  da  categoria  com  a  5*  marcha 

-  Painel  digital  com  iluminação 
de  LED  em  azul 


R$  10.190,00 

AVISTA 


Dafra  Roadwin  2 SOR 

-  Design  ^sport  -nicing1* 
*  E  njeçâo  eletrãnkra 

-  250  cc«  4  válvulas  e  24  cavalos 

-  Freio  a  dtsco  nas  duas  rodas 

R$  12.490,00 

À  VISTA 


Aricanduvo 

Av.  Arícanduva.  S.555 
(11)3059+4100 

São  Miguel 

Av.  Marechal  Tito,  1314 
(11)2056-6200 

Vila  Maria 

Rua  Dias  da  Silva,  1.334 
(11)2207-6430 

TUCUFLIVI 

Av.  Dr  Antônio  Máfia  Laet  223 
(11)2206-4600 


Lapa 

Rua  Clélia.  U54 
(11)3661  5200 

ttaim 

Av,  Santo  A  ma  ro,  364 
(11)3058  7859 

Socorro 

Av  Robeit  Kennedy,  164 
(11}  5525  2000 

Sã  d  Bernardo 

Rua  Marechal  Deodato,  394 
(11)4122  0710 


Av.  dos  Autonomistas.  3  361 
(11)3653-4150 

Ho  ema 

Av.  fbirapuera,  1.B86 
(11)5531  8031 

V/lia  Olímpia 

Rua  Alvora  ria.  540 

{ii]43oi-ao^] 

Fíin 

Av,  Cruzeiro  à&  Sut,  17B 
ULI3311-9S70 


Caranátnt 

Rua  Jstutia.  £45 

f  11)  3443  -1649411}  2B49  9210 

Guarulhos 

Av.  Timàieo  Penteado,  L6B0 
[11)2452  4545 

Santo  André 

Rua  tsl.  Alfredo  Flaquer,  636 
Q 1 )  4427.64BB/[I1)44Z7'  6860 

Suzana 

Av*  Antônio  R  Figueira,  L275 
(11)4742  2266 


Magi  da^Cmzcs 

Rua  Dr.  Ricardo  Vilela.  311 
(11)4726-2092 

Santos 

Rua  Dr.  Carvalho 
de  Mendonca.  352 
(13)3223-7121 

Sâo  Vicente 

Av.  Antonin  Emmerich,  64 
(13)3326  9410 


Respeite  a  sinalização  de  trânsito. 
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DAFRA 


SUA  MELHOR  ESCOLHA 


Audit  |  TaK  |  Advisory 
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Calote  sobe  com 
Dia  das  Mães 


O  percentual  de  consumi- 
dores que  não  consegui- 
ram quitar  as  dívidas  em 
dia  cresceu  em  maio.  O  in- 
dicador medido  pela  Serasa 
Experian  avançou  6,2%  an- 
te abril,  a  terceira  alta 
mensal  consecutiva.  Em  re- 
lação a  maio  de  2011,  hou- 
ve alta  de  21,4%  e,  no  acu- 
mulado do  ano,  de  20%. 

Na  avaliação  dos  econo- 
mistas da  Serasa,  o  crescen- 
te endividamento  do  con- 
sumidor e  as  compras  par- 
celadas para  o  Dia  das  Mães 
justificam  essa  elevação  na 
inadimplência.  Além  disso, 
eles  lembram,  em  nota, 
que  o  mês  de  maio  teve 
dois  dias  úteis  a  mais  do 
que  em  abril. 

A  inadimplência  foi  mais 
expressiva  em  títulos  pro- 
testados com  alta  de  14,8% 
sobre  abril,  e  às  dívidas  não 


47  PO/  foi  alta 
±# }3  /O  no  valor 
das  dívidas  com  lojas 
e  cartão  de  crédito. 


bancárias  (cartões  de  crédi- 
to, financeiras,  lojas  e  pres- 
tadoras de  serviços  como 
telefonia  e  fornecimento 
de  energia  elétrica  e  água), 
com  aumento  de  9%. 

No  acumulado  do  ano,  o 
valor  médio  das  dívidas 
não  bancárias  cresceu 
17,5%,  passando  para  R$ 
369,72.  Já  o  valor  dos  che- 
ques devolvidos  aumentou 
em  média  11,9%,  para 
R$  1.457,98).  No  caso  dos  tí- 
tulos protestados,  houve  al- 
ta de  9,3%  (de  R$  1.279,84 
para  R$  1.399,04).  Em  rela- 
ção às  dívidas  com  os  ban- 
cos, o  valor  médio  teve  li- 
geiro aumento  de  0,1%,  pa- 
ra R$  1.293,09).  o  metro 


Mandar  carta  fica 
7,5%  mais  caro 


O  preço  do  envio  de  cartas 
e  telegramas  vai  ter  um  au- 
mento médio  de  7,5%  a 
partir  desta  semana.  Se- 
gundo os  Correios,  a  últi- 
ma alteração  no  valor  das 
tarifas  ocorreu  em  março 
do  ano  passado. 

O  preço  das  cartas  com 
peso  de  até  20  gramas  pas- 
sarão de  R$  0,75  para 
R$  0,80,  com  uma  variação 
de  6,7%.  Já  o  primeiro  porte 
da  carta  comercial  terá  o 


valor  reajustado  de  R$  1,10 
para  R$  1,20,  com  uma  va- 
riação de  9,1%.  A  tarifa  dos 
telegramas  nacionais  tam- 
bém será  reajustada,  em 
média,  em  7,5%. 

O  envio  de  encomendas 
não  terá  reajuste.  Para  os 
serviços  internacionais,  o 
valor  das  cartas  (documen- 
tos prioritários  e  económi- 
cos) e  dos  telegramas  inter- 
nacionais será  corrigido 
em  torno  de  7,5%.  o  metro 


^  HOJE  NA  BAND 


OS  DONOS  DA  BOU 

CROÁCIA  X  ESPANHA 

QUEM  FICA  EM  PÉ? 

CQC 

metr®economia 


ww.readmetro.com 

SEGUNDA-FEIRA,  18  DE  JUNHO  DE  2012 


Queixa  contra 
banco  cresce  30% 

O  Problemas  com  a  conta-salário  dobraram  e  lideram 
ranking  do  BC  O  Estatais  estão  na  mira  dos  clientes 


O  número  de  queixas  con- 
tra os  bancos  cresceu  28,9% 
entre  abril  e  maio.  Segundo 
o  BC  (Banco  Central),  foram 
registradas  no  mês  passado 
1.359  reclamações  proce- 
dentes de  clientes  contra 
instituições  financeiras. 

A  maior  parte  das  recla- 
mações se  refere  à  presta- 
ção de  serviços  de  forma  ir- 
regular da  conta-salário, 
que  permite  transferir  o 
vencimento  para  outra  con- 
ta e  banco  diferentes  da- 
queles escolhidos  pelo  em- 
pregador. As  queixas  dobra- 
ram e  chegaram  a  244  no 
período.  De  acordo  com  o 
BC,  os  clientes  têm  encon- 
trado problemas  de  abertu- 
ra da  conta,  cobrança  de  ta- 
rifas e  atraso  na  transferên- 
cia de  recursos. 

A  principal  vantagem  da 
conta-salário  para  o  cliente 
é  a  possibilidade  de  nego- 
ciar diretamente  com  o  ban- 
co as  tarifas  e  serviços  ofere- 
cidos. "É  importante  que  o 
consumidor  faça  por  escrito 
uma  solicitação  com  a  indi- 


Principais  reclamações 

Participação  no  total  em  maio 


IRREGULARIDADE 
NO  SERVIÇO  DE 
CONTA  SALÁRIO 


COBRANÇA 
IRREGULAR 
DE  TARIFAS 


15,9% 


DEBITO  NAO 
AUTORIZADO 


cação  do  banco,  da  agência 
e  do  número  da  conta  que 
você  deseja  que  seja  efetua- 
da  essa  transferência .  Se  en- 
contrar dificuldades,  deve 
procurar  o  serviço  de  aten- 
dimento da  instituição  para 
registrar  a  queixa.  Caso  o 
problema  não  seja  resolvi- 
do, pode  acionar  o  Banco 
Central  e  os  órgãos  de  defe- 
sa do  consumidor",  orienta 
Renata  Reis,  do  Procon-SP. 


DESCUM- 
PRIMENTO 
DE  PRAZO 


As  estatais  foram  as  ins- 
tituições mais  reclamadas 
entre  os  grandes  bancos 
brasileiros.  Foram  compu- 
tadas 260  queixas  contra  a 
Caixa  em  maio,  ao  passo 
que  o  Banco  do  Brasil  foi  al- 
vo de  240  demandas.  Bra- 
desco,  Itaú  Unibanco  e  San- 
tander apareceram  nas  po- 
sições seguintes,  com  212, 
166  e  117  reclamações,  res- 
pectivamente, •metro 


Preço  do  carro  zero  tem  a 
maior  queda  desde  2008 


SILVA  JUNIOR/FOLHAPRESS 


Os  veículos  zero  quilóme- 
tro ficaram  2,6%  mais  bara- 
tos em  maio,  frente  ao  mês 
imediatamente  anterior. 
Foi  a  maior  queda  registra- 
das desde  a  crise  de  2008. 

Segundo  pesquisa  da 
Agência  Autolnforme,  rea- 
lizada com  base  na  cotação 
da  Molicar,  as  maiores  que- 
das do  período  foram  regis- 
tradas em  veículos  das 
marcas  JAC,  Renault  e 
Volkswagen.  Por  outro  la- 
do, as  marcas  Mercedes- 
Benz,  Ram  e  Troller  tive- 
ram as  maiores  altas  nos 
preços  dos  carros  zero  qui- 
lómetro. 

A  queda  foi  influenciada 
pela  redução  do  IPI  (Impos- 
tos sobre  Produtos  Indus- 
trializado) para  veículos  au- 
tomotores, anunciada  pelo 
governo  no  mês  passado 
com  objetivo  de  diminuir 
os  preços  e  a  aquecer  as 
vendas  do  setor. 


►  Preços  recuaram  2,6%  com  corte  de  IPI 


De  acordo  com  a  Agên- 
cia, das  47  marcas  ofereci- 
das no  mercado  interno,  22 
apresentaram  queda  de 
preço  em  maio,  15  se  man- 
tiveram estáveis  e  10  tive- 
ram aumento  nos  preços. 


Entre  as  tradicionais,  to- 
das aprensentaram  queda, 
a  maior  aconteceu  na 
Volkswagem  (-5,82%),  se- 
guida pela  Fiat  (-5,76%), 
Ford  (-3,55%)  e  GM  (-2,10%). 

#  METRO 


Conta-salário 

O  que  é:  é  um  tipo  especial 
de  conta,  destinada  a  rece- 
ber salários,  aposentadorias 
e  pensões.  Ela  não  admite 
outro  tipo  de  depósito  além 
dos  créditos  da  entidade  pa- 
gadora e  não  pode  ser  mo- 
vimentada por  cheques. 
Qual  a  vantagem: 
A  possibilidade  de  trans- 
ferir o  seu  salário  para 
outro  banco,  sem  precisar 
pagar  tarifa.  Caso  o  traba- 
lhador formalize  o  pedido 
no  banco  contratado 
pela  empresa,  os  recursos 
devem  ser  transferidos 
para  o  banco  escolhido, 
no  mesmo  dia  do 
crédito,  até  as  I2h. 
O  que  não  pode  ser  cobra- 
do: Tarifa  nas  transferên- 
cias dos  recursos,  desde 
que  esses  valores  sejam 
transferidos  pelo  valor 
total  creditado.  Também 
são  isentos  de  tarifas: 
fornecimento  de  cartão 
magnético,  realização 
de  cinco  saques  e  duas 
consultas  mensais  ao  saldo 
nos  caixas  ou  terminais 
de  auto-atendimento. 


REAÇA0 

Dólar  cai 
e  vale 
R$  2,04  ■ 

O  dólar  comercial  re- 
cuou pelo  segundo  dia 
na  última  sexta-feira, 
após  o  governo  anun- 
ciar medidas  para  se- 
gurar a  cotação,  e  em 
meio  a  rumores  de  que 
mais  medidas  estão 
em  estudo. 

A  cotação  do  dólar 
fechou  em  baixa  de 
0,66%  em  comparação 
com  o  real,  a  R$  2,044 
na  venda.  Com  isso,  a 
moeda  norte-america- 
na  reduziu  a  alta  da  se- 
mana a  1%,  por  causa 
da  maior  aversão  ao 
risco  no  exterior  e  es- 
peculações vistas  no 
início  da  semana.  Em 
junho,  o  dólar  comer- 
cial registrou  alta  de 
1,33%  e  no  ano,  de 

9,41%.  O  METRO 


e  power  to  do  more 


Último  dia  para 
você  aproveitar. 

Mais  espaço  para  guardar  seus  momentos. 


Inspiron™  15R 

Combina  performance 
superior  com  muito  estilo. 

ou  lOx  de  R$  189,90 

sern  juros  nos  cartões 


Valor  com  frete  nao  incluso 


'i3 


•  3f  Geração  do  Processador  InteP  Core" 

•  Windows*  7  Home  Basic  origina! 

•  6  GB  de  memória  e  HD  de  1  TB 

•  2  anos  de  McAfee  Security  Center 

•  í  ano  de  garantia  com  diagnóstico  remoto 
e  serviço  e*eculado  em  domicilio1" 

•  Compre  o  Pacote  Microsoft*  Office  2010 
para  âtivar  o  software  pré -carrega  do 


Pacote  Microsoft*  Office  Home  and  StudenE  2010  por  iDx  de  R$  15.30  sem  juros  nos  cartões 

Microsoft*  Office  Word*  2010.  Ferramentas  poderosas  de  texto 
que  ajudam  você  a  criar  documentos  incríveis,  armazenar,  editar 
e  compartilhar  o  seu  trabalho  facilmente  na  web. 

Consulte  um  especialista  da  Dell. 
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VOCfct  SEU  DELL 
PftONTOS  PARA  TUDO. 

Aproveite  ao  rrulrimo4  Tecnologia  elo 


C^raníwi  em  dúrrw^íliú: 

Si  ijnHtécncoDellvaifltéaíiÃrt 
casa  solucionar  o  problema. 
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Encontro  de  líderes  do  G20 
começa  hoje  no  México 


A  sétimo  encontro  de  cú- 
pula do  G20  reunirá  entre 
hoje  e  amanhã  em  Los  Ca- 
bos, México,  os  líderes  das 
maiores  economias  mun- 
diais, entre  eles  a  presiden- 
te do  Brasil  Dilma  Rousseff. 
A  representante  brasileira 
embarcou  ontem  para  a  ci- 
dade mexicana  e  terá  uma 
agenda  cheia. 

Segundo  o  Itamaraty, 
durante  o  encontro  serão 
discutidas  soluções  para  a 
crise  e  para  o  fortalecimen- 
to do  sistema  financeiro. 


Rodney  King 
morre  aos 
47  anos 

Símbolo  das  tensões  ra- 
ciais nos  Estados  Unidos 
após  ser  espancado  pela 
polícia  de  Los  Angeles  em 
1992,  Rodney  King,  47, 


O  presidente  chinês,  Hu 
Jintao,  não  esperou  o  início 
do  encontro  para  fazer 
suas  considerações.  Em  dis- 
curso, realizado  ontem,  o 
líder  pediu  para  que  os 
membros  do  G20  mante- 
nham-se  unidos  para  forta- 
lecer a  retomada  da  ativi- 
dade  económica. 

Ele  também  afirmou 
que  a  situação  deve  ser  ava- 
liada de  forma  "construtiva 
e  coopeativa"  para  aumen- 
tar a  confiança  dos  merca- 
dos. O  METRO 


contrado  "inconsciente" 
no  fundo  de  sua  piscina  e 
declarado  morto  depois 


morreu  ontem.  Ele  foi  en-    no  hospital,  o  metro 

42  rebeldes  talebans  são 
mortos  no  Afeganistão 


Cerca  de  42  rebeldes  do 
movimento  Taleban  foram 
mortos  ontem  por  tropas 
do  Afeganistão  durante 
uma  operação  em  algumas 
províncias  do  país.  Outros 
37  radicais  foram  presos. 


Durante  a  operação,  a 
polícia  encontrou  armas 
pesadas.  Ações  como  esta 
são  realizadas  todos  os  dias 
por  forças  afegãs  e  tropas 
da  Otan  mobilizadas  na  re- 
gião. #  METRO 


Partidos  pró -resgate 
têm  maioria  na  Grécia 

O  Conservadores  obtêm  maioria  das  cadeiras  do  Parlamento  após  eleições 
O  Resultado  pode  evitar  a  temida  ruptura  das  medidas  de  austeridade 


Ontem  foi  um  dia  de  elei- 
ções parlamentares  decisi- 
vas para  a  Grécia  e  para  a 
zona  do  euro.  Até  o  fecha- 
mento desta  edição,  o  par- 
tido de  centro-direita,  Nova 
Democracia  obteve  a  maio- 
ria dos  votos  -  um  pouco 
mais  de  30,7%.  O  radical  Sy- 
riza  teve  com  26,55%  dos 
votos,  enquanto  o  socialis- 
ta, Pasok  teve  12,5%. 

A  vitória  da  Nova  Demo- 
cracia é  vista  de  forma  po- 
sitiva pelos  líderes  euro- 
peus e  mercados  mundiais, 
Como  o  partido  é  a  favor 
do  pacote  de  resgate  finan- 
ceiro para  a  Grécia,  a  temi- 
da ruptura  das  medidas  de 
austeridade  -  que  impli- 
cam em  cortes  impopula- 
res de  gastos  públicos  -  po- 
dem ser  descartadas. 

Além  disso,  como  o  par- 
tido vencedor  ganha  mais 
50  cadeiras  no  pleito  (espé- 
cie de  bónus),  esse  resulta- 
do levaria  o  Nova  Democra- 
cia e  o  Pasok  -  que  também 
apóia  o  plano  de  resgate  - 
a  um  total  de  161  das  300 
cadeiras   do  Parlamento. 


FOTOS:  REUTERS 


m 


Essa  aliança  seria  compro- 
metida com  o  pacote  de 
resgate  de  130  bilhões  de 
euros  (US$  164  bilhões  de 
dólares)  concedidos  pela 
União  Europeia  e  FMI  (Fun- 
do Monetário  Internacio- 
nal) (FMI)  para  evitar  a  fa- 
lência do  país.  # METRO 


'O  povo  grego 
votou  para  ficar 
dentro  da  Europa 
e  para  ficar  dentro 
da  zona  do  euro. 
O  novo  partido  será 
formado  o  mais 
rápido  possível/9 

ANTONIS  SAMARAS,  LÍDER 

DO  PARTIDO  NOVA  DEMOCRACIA 


ELEIÇÕES  LEGISLATIVAS 

França  vive 
supremacia 
socialista 

O  Partido  Socialista 
(PS),  do  presidente  fran- 
cês, François  Hollande, 
conseguiu  a  maioria  ab- 
soluta de  votos  na  As- 
sembleia Nacional  após 
o  segundo  turno  das 
eleições  legislativas  do 
país,  realizadas  ontem. 

O  PS  obteve  308  e 
320  assentos  de  577  - 
resultado  acima  do  ne- 
cessário para  obter  a 
maioria  absoluta  (289). 
Com  o  resultado,  Hol- 
lande encontrará  con- 
dições mais  favoráveis 
para  aplicar  seu  progra- 
ma para  enfrentar  a  cri- 
se do  euro  e  não  depen- 
derá da  aprovação  dos 
outros  partidos,  como 
os  verdes,  que  têm  ape- 
nas 20  assentos. 

•  METRO 


Militares  egípicios  assumem  poder  legislativo 


Os  militares  do  Egito  as- 
sumiram formalmente 
ontem  o  poder  legislativo 
do  país  até  a  eleição  de 
um  novo  Parlamento.  A 
medida  faz  parte  da  De- 
claração Constitucional 
Complementar  anuncia- 


da pelo  CSFA  (Conselho 
Supremo  das  Forças  Ar- 
madas), que  está  no  po- 
der desde  a  queda  de  Hos- 
ni  Mubarak,  em  fevereiro 
de  2011. 

A  Declaração  Constitu- 
cional Complementar  de- 


verá definir  hoje  os  poderes 
do  novo  presidente  do  país. 

Eleições 

A  primeira  eleição  presi- 
dencial livre  do  Egito  ter- 
minou ontem.  A  disputa 
está  entre  Ahmed  Shafik, 


último  primeiro-ministro 
do  governo  do  ex-ditador 
egípcio  Hosni  Mubarak,  e 
Mohamed  Morsy. 

Até  o  final  desta  edição 
o  resultado  não  havia  sido 
informado  pelos  militares. 

#  METRO 


Vote  por  SMS  no  produto  que  você  mais  gostou,  Depois  è  sé  torcer.  0  mais  votado  vai  pa*a  o  site  com  um  preço  especial.  £scelhap  vete  e  aproveite! 
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Beto  Só,  de  Brasília, 
participa  do  projeto 


cultura 


O  Músicos  independentes  se  unem  a  poetas  para  compor  canções  de  'Reversos' 

O  Entre  os  artistas  estão  Estrela  Leminski,  Filipe  Garret,  Tatá  Aeroplano,  Nevilton  e  Pélico 


A  banda  de  metal  pro 
gressivo  anunciou  show 
dia  26/8  no  Credicard 
Hall.  A  turnê  do  grupo 
passa  ainda  por  Porto 
Alegre  (24/8),  Belo  Hori- 
zonte (29/8),  Rio  (30/8) 
e  Brasília  (1^/9).  Ainda 
não  há  informações  so- 
bre preço  de  ingressos 
nem  sobre  início  das 
vendas.  O  metro 


Há  bons  cantores  que  não 
são  necessariamente  poe- 
tas e  grandes  escritores 
que  não  se  atreveriam  a 
entoar  nada  além  da  pri- 
vacidade de  seus  chuvei- 
ros. Por  que  a  música  de- 
veria perder  esses  talentos 
parciais? 

O  site  NegoDito  levou 
adiante  um  raciocínio  pa- 
recido quando  decidiu 
aproveitar  o  melhor  das 
duas  realidades:  o  portal 
convidou  poetas  para  es- 
crever letras  e  intérpretes 
da  cena  independente  para 
musicá-las.  O  resultado  es- 
tá em  "Reversos",  disponi- 
bilizado gratuitamente  pe- 
lo Facebook  (facebook. 
com/NegoDito/app_240 5 1 6 
7945?  ref=  ts). 

O  que  se  vê  no  site  é 
uma  reunião  de  artistas 
gabaritados.  Entre  os  escri- 


Museu  de 
Arte  Sacra 
expõe  jóias 


REVERSOS 


.  Capa  do  CD,  que  está  disponível 
gratuitamente  no  Facebook  "  _ 


Anel  da  mostra 
"Jóias  com  História" 


tores,  estão  Estrela  Le- 
minski (filha  de  Paulo  Le- 
minski e  Alice  Ruiz)  e  Ca- 
nek  Sánchez  Guevara  (ne- 
to de  Che).  Na  ala  musical, 
há  Tatá  Aeroplano,  Nevil- 
ton, Pélico,  Beto  Só,  Los 
Porongas,  entre  outros. 

"Mandamos  alguns  poe- 
mas para  cada  músico  e 
deixamos  que  escolhessem 
aquilo  que  mais  os  tocas- 
se", conta  Fabio  Navarro, 
um  dos  organizadores. 


Inspirada  pela  era  vitoria- 
na e  pelo  movimento  art 
déco,  a  designer  Isabella 
Blanco  criou  40  peças 
que  serão  expostas  de  ho- 
je até  26  de  agosto  no 
Museu  de  Arte  Sacra  (av. 
Tiradentes,  676,  Luz,  tel.: 
3326-5393). 

São  colares,  garganti- 
lhas, brincos,  anéis  e 
pulseiras  desenvolvidos 
a  partir  de  acessórios  fa- 
bricados entre  1837  e 
1940  e  garimpados  pela 
artista  em  antiquários  e 
leilões  de  antiguidades. 


O  resultado  foi  dos  mais 
satisfatórios.  A  seleção  de 
"Reversos"  traz  uma  rica 
variedade  de  perfis  artístis- 
cos,  de  baladas  mais  ro- 
mânticas a  canções  com 
influência  circense. 

"Musicar  poesia  é  um  de- 
safio", conta  Beto  Só.  "Nas 
canções,  a  melodia  é  tão  ou 
mais  importante  que  a  letra 
-  e,  às  vezes,  as  palavras  são 
sacrificadas  em  nome  dela. 
Os  poemas  já  são  mais  livres 
e  nem  sempre  estão  preocu- 
pados com  a  métrica." 

A  dificuldade  certamente 
não  diminuiu  a  qualidade 
da  experiência.  Quando  ou- 
viu a  música  criada  por  Be- 
to, o  poeta  Filipe  Garret  mal 
pôde  segurar  as  emoções. 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Ao  incrementá-los 
com  ouro  e  prata  e  ador- 
ná-los com  gemas  como 
diamantes,  safiras,  rubis, 
esmeraldas,  topázios  e 
outras  pedras  preciosas, 
Blanco  procura  imprimir 
aos  objetos  cara  de  aces- 
sório do  século  21. 

"Jóias  com  História" 
tem  curadoria  de  Jorge 
Brandão  e  fica  em  cartaz 
de  terça  a  domingo,  das 
lOh  às  18h.  O  ingresso 
custa  R$  6.  Aos  sábados, 
a  entrada  é  gratuita. 

O  METRO 


As  portas  do 
mercado  estão  abertas. 
E  as  nossas  inscrições 
também* 
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33°  SPFW 


AMANA  SALLES  E  MAURICIO  AUGUSTO  RUMMENS/FOTOARENA 


Verão  com  muita  cor 

Se  depender  dos  estilistas  do  33°  São  Paulo  Fashion 
Week,  encerrado  sábado,  o  verão  2013  vai  ter  muita 
cor.  Inspirada  em  Hélio  Oiticica,  Fernanda  Yamamoto 
criou  uma  coleção  vibrante,  enquanto  que  a  Amapô 
apostou  em  trajes  descontraídos.  Numa  homenagem 
a  'A  Volta  ao  Mundo  em  80  Dias',  de  Julio  Verne,  a 
Teca  estampou  balões  em  suas  peças.  Já  Samuel 
Cirnansck  fechou  os  desfiles  com  vestidos  mais 
sóbrios,  mas  suntuosos.  O  tom  cinza  também  esteve 
nas  roupas  masculinas  de  Alexandre  Herchcovitch, 
cujo  desfile,  na  sexta,  contou  com  Cauã  Reymond. 


Julia  Bosco,  filha  de  João  Bosco 

Estilo:  MPB,  com  influências  de  musas  do  jazz 
Álbum:  "Tempo"  (2012) 


BETI  NIEMEYER/DIVULGAÇÃO 


De  volta  a 

Dallas 


COLESTEROL 


Lembra  de  "Dallas",  aquela 
série  dos  anos  1980?  Ela  es- 
tá de  volta,  e  o  vaivém  da 
família  Ewing  não  mudou 
nada  desde  que  o  progra- 
ma saiu  do  ar  há  21  anos. 

Agora,  o  clã  mais  vinga- 
tivo de  magnatas  do  petró- 
leo tem  uma  nova  geração 


espalhada  por  aí  em  busca 
de  dinheiro,  poder  e,  ima- 
gine só,  fontes  renováveis 
de  energia. 

"O  que  Cynthia  [Cidre, 
roteirista  e  produtora  exe- 
cutiva] fez  foi  misturar  o 
elenco  original  com  o  no- 
vo, partindo  do  ponto  de 


pureza  que  fez  de  'Dallas' 
o  que  ela  foi",  afirma  Pa- 
trick  Duffy,  intérprete  de 
Bobby  Ewing. 

O  ator  volta  à  cena  para 
dar  continuidade  à  rivalida- 
de com  o  irmão  J.R.,  mas 
em  um  mundo  bem  dife- 
rente e  agora  também  com 


seus  filhos  no  meio  do  jogo. 
O  Metro  apresenta  o  elenco. 

Estreia  hoje,  às  22h, 
na  Warner  Channel 


O 


ÂMBER  RAY 

METRO  WORLD  NEWS 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


J.R.  Ewing 
(Larry  Hagman) 

Primogénito  de  uma  famí- 
lia de  magnatas  do  petróleo 
e  da  pecuária,  J.R.  é,  possi- 
velmente, o  mais  inescru- 
puloso  da  família.  "Quantas 
pessoas  você  conhece  que 
continuam  trabalhando  aos 
80  anos?  E  fazendo  o  que 
gostam?",  diz  Hagman 
quando  perguntado  sobre  o 
porquê  de  voltar  a  esta  con- 
tinuação de  "Dallas". 


{ohn  Ross  Ewing 
Josh  Henderson) 

Filho  de  J.R.  e  Sue  Eilen, 
John,  assim  como  o  pai,  es- 
tá determinado  a  provar 
seu  valor  como  um  petro- 
leiro -  mesmo  que  isso  sig- 
nifique destruir  o  rancho 
Southfork.  "Essa  história 
injeta  eletricidade  em 
qualquer  sala  de  estar.  É  in- 
crível ver  o  elenco  original 
e  seus  personagens  de  vol- 
ta à  vida",  afirma  ele. 


Christopher  Ewing 
(Jessé  Metcalf e) 

Filho  adotivo  de  Bobby  e 
sua  primeira  mulher,  Pam, 
Christopher  sabe  que  não  é 
um  Ewing  de  verdade  (co- 
mo John  Ross  gosta  de  lem- 
brá-lo). Ele  quer  restaurar  o 
nome  da  família  ao  investir 
em  energias  renováveis.  "É 
como  se  os  personagens  jo- 
vens de  agora  fossem  defi- 
nidos pelos  originais  e  pelo 
que  eles  já  fizeram",  diz. 


Bobby  Ewing 
(Patrick  Duffy) 

Casado  com  a  filha  da  fa- 
mília rival,  Bobby  se  divide 
entre  os  interesses  dos 
Ewing  no  ramo  do  petró- 
leo e  o  desejo  de  ficar  en- 
clausurado em  seu  rancho 
em  Southfork.  O  fato  de 
ser  tido  como  filho  favori- 
to provoca  a  ira  de  JR,  e  dá 
origem  a  uma  aparente- 
mente interminável  dispu- 
ta entre  os  irmãos. 
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Os  caçulas 


da  MPB 


O  Uma  nova  geração  de  cantores  e 


Desde  muito  pequeno  Bem 
já  acompanhava  Gilberto 
Gil  por  todos  os  cantos. 
Shows  em  São  Paulo,  Rio, 
Recife,  Paris...  Foi  fácil  se 
acostumar  à  rotina  de  ho- 
téis e  restaurantes  -  sempre 
um  lugar  diferente  ao  lado 
do  pai  cantor  e  compositor. 

Lógico  que  a  música  tam- 
bém era  parte  desse  cotidia- 
no,  e  o  músico  de  27  anos  - 
que  chegou  a  cursar  facul- 
dade de  geografia  -  não  es- 
conde que  sua  maior  in- 
fluência para  querer  mon- 
tar uma  banda  foi  ter  um 
pai  artista  por  perto. 

"Seria  praticamente  im- 
possível não  seguir  cami- 
nho parecido.  Sempre  o  via 
tocando  na  sala  ou  então 
com  os  amigos,  com  a  casa 
sempre  cheia.  Acabei  su- 


"Meus  pais  são 
meus  ídolos. 
Sou  músico  por 
causa  deles." 

DANI  BLACK 

gando  isso.  É  parte  da  mi- 
nha formação  musical", 
conta  Bem,  que  começou 
como  guitarrista  aos  17. 

Ele  integra  a  banda  Tono, 
um  quarteto  que  já  lançou 
dois  discos  -  "To  No  Auge" 
(2009)  e  "Tono"  (2010)  -  e 
que  conta,  em  seus  shows, 
com  participações  bem  es- 
peciais, como  a  do  próprio 
Gil  ou  de  Caetano  Veloso. 

Outra  que  tem  a  mesma 
sorte  é  Julia  Bosco.  Filha  de 
João  Bosco,  a  cantora  deci- 
diu seguir  carreira  na  músi- 
ca há  pouco  tempo. 


No  original 

Produzida  de  1978 
a  1991,  a  primeira 
versão  de  "Dallas" 
pode  ser  conferida 
de  segunda  a 
sexta,  às  22h20,  no 
Viva.  Criada  por 
David  Jacobs  para 
ser  uma  minis- 
série  da  CBS,  o 
programa  fez 
enorme  sucesso 
nos  EUA  e  acabou 
se  alongando  por 
13  temporadas.  O 
pano  de  fundo  é  a 
rixa  entre  os  Ewing 
e  os  Barnes  em 
busca  de  vingança 
e  de  poder. 


compositores  surge  sob  inspiração  da 
carreira  sólida  dos  pais  na  cena  musical 
O  Conheça  algumas  promessas 


Até  2010  a  carioca  traba- 
lhava em  sua  formação  ori- 
ginal, o  jornalismo.  "Com- 
pletei 30  anos  e  estava  insa- 
tisfeita com  o  que  fazia.  Foi 
um  período  de  mudanças,  e 
decidi  aceitar  a  música  e  ar- 
riscar do  meu  jeito",  conta. 

O  resultado  saiu  este 
ano,  com  o  lançamento  do 
disco  "Tempo",  que  produ- 
ziu inspirada  por  esse  pe- 
ríodo de  transição. 

O  pai  viu  tudo  de  perto, 
mas  sem  interferir.  "Tê-lo 
por  perto  é  uma  honra,  e  fiz 
questão  de  que  participasse 
tanto  do  disco  quanto  do 
show",  explica.  "A  dedica- 
ção dela  é  exemplar.  Fico 
muito  orgulhoso  pelo  que 
tem  feito",  derrete-se  João. 

Com  pai  e  mãe 
músicos,  Dani 


Black  não  fugiu  da  sina. 
Com  sete  anos  já  criava  mú- 
sicas e,  aos  10,  aprendeu  a 
tocar  violão. 

Precoce,  com  13  venceu 
um  festival  de  música  e,  a 
partir  de  então,  não  parou 
de  produzir,  tudo  sob  o 
olhar  atento  da  mãe-canto- 
ra  Tetê  Espíndola  e  do  pai- 
músico  Arnaldo  Black.  "É 
emocionante  fazer  música 
e  ter  a  presença  deles  por 
perto  não  só  me  apoiando, 
mas  cantando  ou  produzin- 
do junto",  conta  Dani. 

Apesar  de  começar  cedo 
no  meio,  ele  teve  seu  pri- 
meiro disco,  homónimo, 
lançado  só  em  2011,  aos  25. 

"Comecei  a  pensar  nesse 
trabalho  quando  tinha  21 
anos  e  só  acabei  há  pou- 
co tempo  porque 


I 


Autores 
debatem  HQ 
sobre  Irã 

O  bate-papo,  que  ocorre- 
ria dia  4/6,  foi  remarcado 
para  hoje,  às  20h30,  no 
Itaú  Cultural  (av.  Paulista, 


149,  tel.:  2168-1777),  e 
contará  com  o  escritor 
iraniano  Amir  Soltani  e  o 
cartunista  americano 
Khalil  Bendib,  autores  da 
HQ/'0  Paraíso  de  Zahra", 
sobre  os  protestos  vividos 
no  Irã  durante  as  eleições 
de  2009.  O  metro 


Dani  Black, 
filho  de  Tetê  Espíndola  e  Arnaldo  Black 

Estilo:  pop  rock  e  MPB 
Álbum:  "Dani  Black"  (2011) 


fiz  com  calma,  até  chegar  o 
momento  em  que  eu  me 
sentia  maduro  suficiente 
para  lançar  algo  consisten- 
te", explica  o  jovem,  que 
convocou  Tetê  para  cantar 
uma  música  e  Arnaldo  para 
compor  outra. 

"Não  entendo  como 
alguém  pode  achar 
ruim 


uma  situação  dessas.  Meus 
pais  são  meus  ídolos.  Sou 
músico  por  causa  deles",  fa- 
la o  filho,  empolgado. 


PAULO  B0RGIA 

|  METRO  SÃO  PAULO 


Bem  Gil, 

filho  de  Gilberto  Gil  e  membro  da  banda  Tono 

Estilo:  mistura  de  rock,  bossa  nova,  samba  e  MPB 
Álbum:  "To  No  Auge"  (2009)  e  "Tono"  (2010) 


DESAFIO  BECEL  PROACTIV, 
VOCÊPEMEATÉWfaDE 
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Na  ponta 
do  lápis 


AS  TAXAS  ESTÃO  CAINDO: 
A  HORA  É  BOA  PARA 
TOMAR  DINHEIRO 
E  SAIR  ÀS  COMPRAS? 

Logo  no  início  do  ano,  o  agravamento  da  crise 
económica  na  Europa  ameaçou  melar  o  bom 
desempenho  então  esperado  para  a  economia 
brasileira  em  2012.  Sim,  estamos  em  um  mun- 
do globalizado:  quando  um  país  "do  estrangei- 
ro" fica  resfriado,  logo  a  gente  começa  a  espirrar  por 
aqui.  Natural.  Para  combater  um  indesejado  contágio, 
nosso  governo  adotou  medidas  de  contra-ataque,  co- 
mo a  redução  dos  juros. 

A  idéia  foi  tornar  o  crédito  mais  barato  e,  com  isso, 
estimular  o  consumo,  bombar  as  vendas,  aquecer  a 
produção,  segurar  o  emprego  e  a  renda.  A  providência 
de  derrubar  os  juros  é  mais  que  bem-vinda,  posto  que 
há  décadas  nosso  país  insistia  em  ser  o  campeoníssi- 
mo  internacional  de  juros  praticados  ao  consumidor. 
Mas,  apesar  de  cadentes,  os  juros  que  temos  hoje  já 
podem  ser  considerados  baixos? 

Em  outras  palavras:  agora  já  vale  a  pena  alugar  di- 
nheiro de  terceiros  para  comprar  o  que  o  salário  em  si 
não  permite?  Tristemente,  a  resposta  continua  sendo 
não.  Imagine  um  automóvel  que,  no  final  do  ano  pas- 
sado, custava  R$  43  mil  na  tabela,  mas  era  oferecido 
por  R$  40  mil,  por  causa  das  vendas  fracas. 

Com  taxa  de  financiamento  de  1,99%  ao  mês,  dan- 
do 20%  de  entrada  e  parcelando  o  saldo  em  48,  o  custo 
total  deste  veículo  seria  de  R$  58  mil  (considerando  a 
soma  da  entrada  de  R$  8  mil  mais  48  parcelas  de  R$ 
1.041,00),  com  acréscimo  de  45%  de  juros  totais  (o  va- 
lor de  um  outro  carro  a  mais!). 

Agora  o  juro  caiu  para  1,29%,  mas  o  desconto  sobre 
a  tabela  foi  eliminado,  porque  as  vendas  estão  respon- 
dendo favoravelmente.  Assim,  o  custo  total  do  carro 
caiu  para  R$  55  mil,  portanto  r$  3  mil  a  menos  do  que 
no  caso  anterior.  De  qualquer  forma,  quem  comprar 
carro  assim  ainda  pagará  R$  15  mil  de  acréscimo  de 
juros.  E  quando  quitar  seu  financiamento,  o  carro  va- 
lerá só  1/3  do  quanto  terá  custado. 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  es- 
pecializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação 
Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre 
Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e 
"Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apre- 
senta a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 
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A  revista 
pra  cabeças 
em  mima 


Leitor  fala 
Rio+20 

A  Rio+20  está  aí  para  conscientizar 
o  mundo  sobre  os  cuidados 
que  se  deve  tomar  com  o  meio 
ambiente.  O  evento  no  Brasil  é  um 
grande  prazer  para  os  brasileiros, 
porém,  melhor  seria  se  tudo  que 
for  falado  fosse  levado  a  sério  ao 
término  do  encontro.  De  qualquer 
forma,  esta  iniciativa  é  sempre 
válida.  A  minha  preocupação  é  se 
continuarmos  empurrando  estes 
eventos  com  a  barriga.  Imaginem 
quando  chegar  na  Copa  e  nas 
Olimpíadas?  Vamos  aguardar. 
Caroline  Domingues  -  São  Paulo,  SP 


Maratona 

Acredito  que  incentivar  o  esporte 
seja  um  dos  caminhos  para  a 
educação.  O  que  não  pode  é 
produzir  grandes  eventos  que 
atrapalhem  a  circulação  dos 
demais.  A  maratona  de  ontem 
travou  o  trânsito  na  cidade  antes, 
durante  e  depois  do  seu 
acontecimento.  Para  fazer, 
é  preciso  ter  estrutura.  Caso 
contrário,  não  adianta  e  iniciativa. 
Paulo  Mendes  -  São  Paulo,  SP 


metr©Pergunta 

As  queixas  contra  os  bancos 
cresceram  30%.  Você  está 
satisfeito  com  os  serviços 
prestados  pelo  seu  banco? 

Siga  o  Metro  no  Twitter: 
CUUICCGl  @jornal_metro 


@FJRSP:  O  número  ainda  é 
pequeno  perante  o  descaso 
que  os  bancos  têm. 

@JessicaMota:  Nada  satisfeita. 

@Aguair:  Ninguém  está  satisfeito, 
mas  reclamar,  infelizmente,  não 
melhora  mesmo. 


z 


metm 


Web 

Para  falar  com  a  redação:  leitor.sp@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nos  estrelas 


Tf 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Necessidade  de  adaptação  a  novas  circunstâncias.  Algumas 
mudanças  podem  exigir  muito  mais  esforços  do  seu  lado 
emocional  do  que  você  pode  estar  imaginando. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Está  na  hora  de  rever  os  seus  pontos  de  vista,  algumas 
situações  podem  não  ser  bem  o  que  você  imaginava  e  acabar 
levando  você  a  fazer  cobranças  equivocadas. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Cobranças  excessivas  podem  criar  um  clima  de  tensão  e 
rebeldia  contra  as  pessoas  que  estiverem  lhe  pressionando. 
Evite  gerar  prejuízos  sem  necessidade. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Dia  sujeito  a  irritações  e  dificuldades  para  realizar  as  coisas 
do  seu  jeito.  Não  perca  tempo  com  provocações  e  desafios 
pessoais,  hoje  eles  prometem  perdas. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Hora  de  mexer  as  cadeiras  e  procurar  algo  melhor  para  fazer. 
Algumas  atividades  podem  estar  chegando  ao  fim  e 
outras  precisam  ser  iniciadas,  e  logo. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Possíveis  barreiras  e  dificuldades  que  parecem  não  ter  fim. 
Deixe  os  problemas  de  lado  e  espere  o  tempo  passar,  o  dia 
está  um  pouco  negativo  para  todos. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Tente  equilibrar  as  suas  energias  para  não  ter  acessos  de 
moralidade  ou  supercontrole  sobre  os  outros,  você  pode 
acabar  provocando  alguns  atos  de  rebeldia. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Desacertos.  O  dia  pode  ficar  pesado  devido  a  objetivos  que 
não  estão  sendo  cumpridos  ou  que  chegam  a  um  fim  sem  os 
resultados  esperados.  Parta  para  outra. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Fim  de  linha  para  alguns  dos  seus  planos.  Certas  coisas  estão 
simplesmente  acabando  para  que  novas  oportunidades 
entrem  em  sua  vida.  Tente  se  atualizar. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Hoje  a  vida  pode  lhe  castigar  um  pouquinho,  e  ela  está  de 
chicote  na  mão.  Melhor  não  bobear  muito  e  fazer  um  agrado 
para  adoçar  as  pessoas  ao  seu  redor. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Necessidade  de  se  entender  com  os  outros  e  respeitar  a 
vontade  deles  para  não  passar  por  possíveis  perdas,  incluindo 
perdas  de  dinheiro.  Seja  mais  atencioso. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Insatisfação  diante  de  situações  nas  quais  as  pessoas  não  este- 
jam se  entendendo  por  puro  individualismo  e  falta  de  res- 
peito. Se  puder,  puxe  algumas  orelhas. 
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Fabuloso  marca, 
é  expulso,  mas 
São  Paulo  vence 


ROBERTO  VAZQUEZ/  FUTURA  PRESS 


O  Tricolor  acaba  com  a  invencibilidade 
do  time  de  Ronaldinho  e  sobe  para  6° 


BRASILEIRAO  2012 


CLASSIFICAÇÃO 


No  dia  em  que  comemora- 
va 20  anos  da  conquista  de 
seu  primeiro  título  da  Li- 
bertadortes  da  América,  o 
São  Paulo  venceu  o  Atléti- 
co-MG  por  1  a  0,  ficou  mais 
perto  do  G4  no  Brasileiro  e 
ganhou  forças  para  o  duelo 
de  quarta-feira  contra  o  Co- 
ritiba  pela  Copa  do  Brasil. 

O  gol  da  vitória  foi  de 
Luis  Fabiano,  que  acabou 
expulso  por  reclamação. 
Antes  do  jogo,  ex-jogadores 
como  Zetti,  Raí,  Cafú,  Pin- 
tado, Ronaldão  entraram 


no  gramado  e  receberam 
homenagens  do  clube. 

Com  a  bola  rolando,  os 
dois  times  fizeram  um  jogo 
bastante  equilibrado,  mas 
com  poucas  chances  claras 
de  gol.  Do  lado  mineiro, 
Ronaldinho  Gaúcho  teve 
atuação  apenas  discreta.  Já 
no  São  Paulo,  Luis  Fabiano 
foi  herói  e  vilão.  Marcou 
um  belo  gol  ao  receber  de 
Jadson  e  bater  forte,  ainda 
no  primeiro  tempo,  mas  le- 
vou o  cartão  vermelho  na 
segunda  etapa,  ©metro 
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São  Paulo:  Denis;  Douglas  □  (Rodrigo  Caio),  Paulo 
Miranda,  Rhodolfo,  Cortez;  Fabrício  (Maicon),  Case- 
miro,  Cícero,  Jadson;  Lucas  □  (Oswaldo)  e  Luis  Fabia- 
no □■.  Técnico:  Emerson  Leão. 

1  V 

 x 

yJ  w 

Atlético-MG:  Giovanni,  Carlos  César  (André),  Rafael 
Marques,  Réver  e  Júnior  Cesar  □;  Richarlyson  e  Pier- 
re  □  (Leandro  Donizete);  Danilinho  (Juninho),  Ronal- 
dinho e  Bernard;  Jô.  Técnico:  Cuca. 

•  Local:  Estádio  do  Morumbi.  •  Gol:  Luis  Fabiano,  aos  41  do  1°  tempo 

•  Arbitragem:  Elmo  Alves  Resende  Cunha  auxiliado  por  Fabrício  Vilari- 
nho da  Silva  e  Cristhian  Passos  Sorence.  •  Público:  10.981  pagantes. 
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|  Classificados  para  a  Libertadores 
I  Rebaixados  para  a  Série  B 


Palmeiras  cede 
empate  ao  líder 


Fabrício  lesionado 


O  volante  voltou  a  se  ma- 
chucar no  jogo  de  ontem. 
Ele  saiu  de  campo  com 
suspeita  de  ruptura  dos 
ligamentos  do  joelho. 


MARI0  ANGEL0/SIGMAPRESS/F0LHAPRESS 


Se  na  Copa  do  brasil,  o  Pal- 
meiras está  bem  perto  de 
disputar  a  decisão,  no  na- 
cional, o  Verdão  terminou 
mais  uma  rodada  sem  ven- 
cer e  na  zona  do  rebaixa- 
mento. Ontem,  contra  o 
Vasco,  líder  do  torneio,  a  vi- 
tória escapou  aos  38  do  se- 
gundo tempo.  O  Palmeiras 
vencia  com  um  gol  de  Ma- 
zinho,  mas  Juninho  Per- 
nambucano, com  um  gola- 
ço  de  falta,  deixou  tudo 
igual  em  Barueri. 

O  que  serve  de  consolo 
para  Felipão  é  que,  assim 
como  na  vitória  sobre  o 
Grémio,  pela  Copa  do  Bra- 
sil, o  time  mostrou  organi- 
zação e  jogou  de  igual  para 
igual  contra  os  cariocas.  Na 
primeria  etapa,  foi  até  me- 
lhor, mas  viu  dois  impor- 
tantes jogadores  sentirem 
lesão  e  saírem  machuca- 


dos. Luan  e  Marcos  Assun- 
ção deram  lugar  a  Mazinho 
e  Márcio  Araújo,  respecti- 
vamente. E  foi  o  primeiro 
que  abriu  o  placar,  após  be- 
la jogada  pela  esquerda. 
Mas  após  o  gol,  o  time  re- 
cuou e  o  vasco  cresceu  e 
empatou  após  cobrança 
perfeita  de  falta  de  Juni- 
nho. o  metro 


Palmeiras:  Bruno;  Cicinho,  M.  Ramos,  T.  Heleno  □  e 
Juninho  □;  Henrique  □,  M.  Assunção  (Márcio  Araú- 
jo), João  Vítor  e  Daniel  Carvalho  (M.  Leite);  Luan 
(Mazinho)  e  Barcos.  Técnico:  Felipão. 

1^ 

Vasco:  Fernando  Prass,  Fagner,  Dedé,  Rodolfo  e  Feli- 
pe □  (Thiago  Feltri);  Nilton  □  (Carlos  Alberto),  Ró- 
mulo, Juninho  Pernambucano  e  Diego  Souza;  Éder 
Luís  e  Alecsandro.  Técnico:  Cristóvão  Borges. 

•  Local:  Arena  Barueri.  •  Gois:  Mazinho  aos  11  e  Juninho  aos  38  do  2o 
tempo.  •  Arbitragem:  Leandro  Vuaden  auxiliado  por  Marcelo  Bertanha 
Barison  e  José  Chaves  Franco  Filho.  •  Público:  6.651  pagantes. 

esporte 


— 

5-  rodada 


►  Luis  Fabiano  foi  o  personagem  do  jogo  de  ontem 


SÁBADO 

Cruzeiro    1  xo 
Internacional  1x2 
Fluminense  4x1 
ONTEM 
São  Paulo  1x0 
Palmeiras    1  x  1 
Bahia  2x1 
Flamengo  1x0 
Coritiba  3x0 
Náutico  1x0 
Ponte  Preta  1x0 


Figueirense 

Botafogo 

Portuguesa 

Atlético-MG 
Vasco 
Sport 
Santos 
Atlético-GO 
Grémio 
Corinthians 


ESTUDE  SEM  PAGAR 


0  FIES  E  SEM  FIADOR 


 y|^r^_farq  par rp  rfnn 


nosso  rede  social. 


*  Comece  a  pagar  18  meses 
após  se  formar 


www.italo.br 

Av.  João  Dias,  2,046 
(11)  5645  0099 


20         mPtimpçnnrtP  www.readmetro.com 

IMCUwCjUUI  LC  SEGUNDA-FEIRA,  18  DE  JUNHO  DE  2012 


metroesporte 


Lanterna  segue 
na  mão  do  Timão 

O  Corinthians  perde  mais  uma  no  Brasileiro  e  continua  com  apenas  um 
ponto,  na  última  colocação  O  Alvinegro  atuou  com  jogadores  reservas 


FELIX  ORDONEZ/REUTERS 


GUSTAVO  MAGNUSSON  /  FOTOARENA 


O  Corinthians  não  conse- 
gue esquecer  a  Libertado- 
res. Três  dias  antes  da  equi- 
pe decidir  uma  vaga  na  fi- 
nal do  torneio  continental, 
sua  grande  obsessão,  o  Ti- 
mão sofreu  mais  uma  der- 
rota no  Campeonato  Brasi- 
leiro e  segue  na  última  co- 
locação, com  apenas  um 
ponto  em  cinco  jogos. 

O  algoz  da  vez  foi  a  Pon- 
te Preta,  que  jogou  para  o 
gasto  para  vencer  por  1  a  O, 
gol  marcado  aos  41  do  pri- 
meiro tempo. 


Mostrando  desentrosa- 
mento,  os  reservas  do  Co- 
rinthians pouco  consegui- 
ram para  assustar  o  time 
da  casa.  O  lance  mais  peri- 
goso foi  um  chute  de  Hél- 
der, que  passou  perto  do 
gol  adversário.  Para  a  Pon- 
te bastou  um  lance  para 
chegar  à  vitória.  Bola  cru- 
zada por  Cicinho  que  Ro- 
ger  desviou  e  André  Luís 
completou  para  as  redes. 
No  próximo  domingo,  o 
Corinthians  enfrenta  o  ri- 
val Palmeiras.  O  METRO 


1  li 



Ponte  Preta:  Edson  Bastos;  Cicinho,  Tiago  Alves, 
Ferron  e  João  Paulo;  Baraka,  João  Paulo  Silva,  Renê 
Júnior  □  (Lucas)  e  Caio  □  (Somália);  André  Luis  (Ni- 
kão)  e  Roger.  Técnico:  Gilson  Kleina. 

os 

Corinthians:  Julio  Cesar;  Welder,  Antonio  Carlos  □, 
Wallace  e  Ramon;  Marquinhos,  Willian  Arão  e  Dou- 
glas; Ramirez  □  (Adilson),  Willian  (Romarinho) 
e  Élton  (Liedson).  Técnico:  Tite. 

•  Local:  Estádio  Moisés  Lucareli,  em  Campinas.  •  Gol:  André  Luis,  aos 
41  do  ig  tempo»  Arbitragem:  Wilson  Luiz  Seneme  auxiliado  por  Rogé- 
rio Zanardo  e  Rodrigo  Guarizo. 

1 


►  Julio  Cesar  observa  jogadores  da  Ponte  após  o  gol 


Com  time  reserva,  Santos 
perde  para  o  Flamengo 


Com  as  atenções  totalmen- 
te voltadas  para  a  decisão 
de  quarta-feira  contra  o  Co- 
rinthians, pela  Libertado- 
res, o  Santos  foi  ao  Rio  de 
Janeiro  enfrentar  o  Fla- 
mengo com  o  time  reserva 
e  se  deu  mal.  Perdeu  o  jogo 
com  um  gol  no  finalzinho 


e  terminou  a  rodada  na  zo- 
na do  rebaixamento. 
O  gol  da  vitória  rubro-ne- 
gra  foi  marcado  por  Boti- 
nelli,  aos  42  minutos  do  se- 
gundo tempo.  Ele  conver- 
teu pênalti  cometido  por 
Gérson  Magrão  sobre  Ib- 

SOn.  O  METRO 


1  ^ 

Flamengo:  Paulo  Victor;  W.  Silva,  Marllon,  Marcos 
González  e  Magal  (Bottinelli  □);  Airton,  Luiz  Antô- 
nio, Renato  Abreu  e  Ibson  (Mattheus);  D.  Maurício 
(Hernane)  e  Vágner  Love.  Técnico:  Joel  Santana. 

om 

Santos:  Aranha;  Maranhão,  B.  Rodrigo,  G.  Henrique 
e  E.  Palmieri  (Geuvânio  □);  A.  Carvalho  □  (A.  San- 
tos), Éwerthon  P.  0,  Crystian  (Dimba),  G.  Magrão  □  e 
F.  Anderson;  Renteria.  Técnico:  Muricy  Ramalho. 

•  Local:  Engenhão,  no  Rio  de  Janeiro.  •  Gol:  Bottinelli,  aos  42  do  segun- 
do tempo.  •  Arbitragem:  Francisco  Carlos  Nascimento  auxiliado  por  Al- 
temir  Hausemann  e  Guilherme  Dias  Camilo. 

>  g 


►  Cristiano  Ronaldo  bate  para  marcar  o  segundo  gol 


CR7  leva  Portugal 
às  quartas  da  Euro 


Ele  andava  meio  sumido, 
mas,  enfim,  brilhou  a  es- 
trela de  Cristiano  Ronaldo. 
Com  dois  gois,  ele  foi  o  res- 
ponsável pela  vitória  por  2 
a  1,  de  virada,  sobre  a  Ho- 
landa que  garantiu  a  classi- 
ficação portuguesa  à  próxi- 
ma fase  da  Eurocopa.  Van 
der  Vaart  marcou  para  os 
holandeses,  que  estão  fora 
da  competição.  O  adversá- 
rio dos  portugueses  nas 
quartas  será  a  República 
Tcheca,  na  quinta-feira. 
Também  pelo  Grupo  B,  a 


No  vôlei, 
Brasil  se 
complica 

A  seleção  masculina  perdeu 
para  a  Polónia  por  3  sets  a  1, 
em  Tampere,  na  Finlândia, 
e  agora  depende  de  outros 
resultados  para  disputar  a 
fase  final  da  Liga  Mundial- 
2012.  A  próxima  rodada 
acontece  nos  dias  4  e  8  de 
julho,  na  Bulgária.  A  equipe 
feminina  também  não  foi 
bem  e  foi  derrotada  por  3 
sets  a  1  para  as  americanas, 
em  jogo  válido  pelo  Grand 
Prix.  o  metro 


Alemanha  venceu  a  Dina- 
marca por  2  a  1  e  ficou 
com  o  primeiro  lugar  da 
chave.  Podolski  e  Bender 
marcaram  para  os  alemãe- 
se  Michael  Krohn-Dehli  fez 
o  gol  dinamarquês.  Os  ale- 
mães e  vão  enfrentar  a  Gré- 
cia na  sexta-feira. 

Hoje  dois  jogos  definem 
os  classificados  do  Grupo 
C.  A  Itália  enfrenta  a  Irlan- 
da e  a  Espanha  pega  a 
Croácia.  As  duas  partidas 
começam  às  15h45  (horá- 
rio de  Brasília),  ©metro 


Kanaan  é  o 
segundo  em 
Milwalkee 

O  americano  Ryan  Hunter- 
Reay  foi  o  grande  vencedor 
do  GP  de  Milwalkee,  dispu- 
tado no  sábado.  O  piloto  da 
Andretti-Chevrolet  cruzou  a 
linha  de  chegada  na  frente 
de  Tony  Kanaan,  segundo 
colocado.  Hélio  Castroneves 
que  liderou  boa  parte  da 
corrida,  terminou  em  sexto. 
Já  Rubens  Barrichello  foi  o 
décimo.  O  australiano  Will 
Power  lidera  o  campeonato 
com  274  pontos,  o  metro 


Veja  a  programação  e  o  regu lamento: 
w  ww.met  rojoma  L  cojn.br/Junina  .htm 


íacebook-eom/met  r&ja  rna  I 
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O  €jue  ete  faz, 
ninguém  consegue. 


O  METRO  TE  LEVA 

À  FESTA  JUNINA  DA  PORTUGUESA 


